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Memorandum
'

�" PublicaçõesAssignatura (pagamento adiantado)
A redaccão não responde pela doutrina e opiniões dos artigos assignadcs, ou que levarem

signal de que não são da sua lavra. Os originaes enviado:. á redacção não s_e devolvem, setal? ou

não pub]¡cados.-Toda a correspondencia para a redecçao e adrninistração deve ser dirigida a

F. D'ALMEIDA VILHENA.-FARO.

.

Na secção d'annuncios, por linha, 20 réi.s.-No corpo do jornal, pel' linha, 40 réis.-Annun­
CIOS e reclames permanenres recebem [ba.t1m�nto .confo�¡;ne ajuste especial. Correspondencia de
interesse geral, gratIs. Annunciam-se publicações litterarias reoebendo-se dois exemplares.

Os srs. assignantes teem abatimento de 25 %.

Em Faro-por auno, ¡:¡p600 réis; semestre, 900, trimestr�., 500; Fóra de Faro-por trimes­

tre, 535 réis; semestre, 970; anno 1�740 ..Numero avulso 40 re.ls. (A ctrcumstancia de se
.

receber

o Algarve e cAlemtejo, sem o devolver, Importa a responsablidade do pagamento da assignatura

pelo tempo porque for recebido.

A- It I di I estado anarchico, e de imminente risco

re"o a na n la para a segurança publica, em que se en­

I I contra agora a capital clas nossas desfaI-

I cadas possessões na Inclia!

. .
Esta situação desgraçada, e por varios

Emquanto a parte mais culta do palz motivos propria para inspirar os mais se­

se está afanosamente preparando para ce- rios cuidados não teve de certo como

lebrar, com imp?nentes manifestaçõe� di- determinante'unica a p�ojectada :narcha
gn�s do acontecimento, o �uarto, anmver- para o léste d'Africa; deve a sua origem
sano da descober�a da Indla!-n essa mes- filiar-se em causas mais complexas, de
ma região do Ol'l�nte, .

antiga � formosa funcção antiga, a que não serão alheios os

perola da monarchia lusitana, vae-se des-
I bastos erros de administração do governo

enrolando successos graves e desolado.res'l central e seus delegados, abusos por ven­

que bem cla�o attestam quant? a conside- tura d'estes ultimos, uns e outros apro­
ração que hoje desfructa, e a força de que

I veitados habilmente pelo elemento nati­
actualmente dispõe o nom.e .pol'tuguez, são vista pam semear o desgosto, a má venta­

diversas d'equelle prestigie, de que em de, o espirito de resistencia, nas popula­
eras vetustas elle s'oli?e aureolar-se, e q�e ções indigenas, ignorantes e fanaticas,
tão solidamente mantinha nas plaga� mais

com todos os pi econceitos de castas e pra­
distantes do mundo, .até o�de bracejava o ticas absurdas e grosseiras do gentilismo
esforço da sua herOIca: e indomável am- Não se deixe no 01 ,ido que a maior, e

bição.' Oxalá que o dia e� que devem quiçá a mais justa das reccimiuações que
commemorar-se essas glo,'.as do passa�o, podem asaacar-se á dominação portugueza
não venha·a ser de luto para a patria, no Oriente em face da civilisação e até

he mo reæi ,

marcando uma nova catas:rop � no regis- do patriotismo, é não havermos trabalha-
to de tantas outras, que tem Sido os de- do como deveramos pOI' affeiçoar ás nos­

graus pouco a pouco descidos para o fun- sa� crenças e ao n�sso estado social es·
do da nos.sa hodierna decadencia! sas multidões que a espada vencedora dos

A India portugueza está em revolta, e velhos guerreiros submetteu ao nosso im­
não .permitt.em as .informações de caI'acter perio) mas que não ch�gámos a as�imilar por
offiCIal, �'ah recebidas, �pezar da ext¡'e- meio d'uma sabia colonisação. E que este

ma conCisão, que J nos IIludamos �obre a ultimo talento nunca foi da nossa especial
importancia d'esse �o�imento, cons!de�a�- cultura, mas tão só o da conquista,
d�-o apenas como hmltad� a uma llldISC�- pela força mais do que pela doçura, para
pIma de 'caserna. Se esta e por ora a fel-

a exploração mercantil acima das consi­

ção. appahlntre do caso, não passa �espeI·- derações generosas e h�mamtarias da re­

cebIdo, por outros �ym.ptomas de mUlto pe- generação das raças subjugadas.
zo, que algum .malOr Impulsor b�abalha na D'esta falsa comprehcnsão dos nossos

p��umbra�' eXCitando fel'mentaço�s n? es- interesses e deveres, como nação colonial,
pmto das massas, le\'antando dlfficulda-

com uma importante tarefa social a des·
des á administração, condensando uma empenhar, que por aquella prejudicámos,
atmosphera de ranc�res em v?lta do ele-

e ao que devem reportar-se todoil os pas­
mento europeu, urdlDdo paCiente�ent� a

sos errados ao longo d'uma dominação
rêde de mais assustad�ra.s comp.hcaçoes quatro vezes secular,-d'ella temos reco­

n'um futuro que a audaCl� dos. a¡ptadores lhido, em farta copia, e hoje estamos co­

mostra supporem elles nao vir Já dema- lhendo com abundancia ainda superior pOl'
siadamente longe. � é n'esse trabalho, que toda a parte, os fructos amargos qll(�, se­

se entre�'ê'
1

sen: d¡fü�uldade na campa- gundo as leis fataes da evolução, consti

nha de drffama�oes �ltll�amente levantada tuem a safra forçada dos povus que,
contra QS funcclOnanos Idos da metropole, attingindo o apogeu da gr,wdeza, não sa­

e contra os chamados descenr7ente.�, ('am- belli Il' ahi exercer com )'ustica recta e in-
h t d

' , >,

panha. q?e se tem. a pouco acc�B ua o telhgente, os deveres da sua excepcional
com violenta energia em parte da Impren- missão historica.
sa indiana, que esta a instigação dos 5UC- O erro vem pois de muito ao l(!)fige

d
" ll'd

' , ,

cessos consumma os,-e n e e que reSI e o
e suecessivamente aggra\'ado, não poden-

maximo p�r.igo, contra o qual se devem a:au- do, não devendo por isso lançar-se á excluo
telaI' os dlrlgéntes ¡lo govemo da naçao. siva responsabilidade do presente o que

A pretexto da ord�m de marcha para toca á d'um passado inteiro. E não que­
a provincia de Moçambique, � soccorrendo- rendo remontar por esses tempo.l fo,ra, res­
se d� razões, boas ou. espeCIOsas, para se tringindo o nosso exame a epochas que

esq�llvarem ao cu.mpnrnel1to da sagra(�a nos ficam maIS proximas, não pretendam os

obrigação de accudlrem em defeza da patna homens d'este ultimo seculo considerar-se

commum, quatro centenares de. soldados indemnes d'encargos mOl'aes pelo que hoje
marathas desertaram cobard.e�ente do qu�r- se está passando na India, como &lm to­

tel, levando annas e mumçoes. A conJu- das as nossas colonid's da Africa e da

r�ção para este pas6� foi feit� ?om tal si- Oceania. Quasi sem distincyão de regimen
g¡}!o que' não transpirou o mmllTIO boato politico ou de grupos partidarios -pOl' mal

.

d d' .,'
,

denuncla or que a vertisse os supenores. fazer ou não fazer cousa alO'uma -apenas
E a evasão fez-se a salvo, sem lucta; ao

se encontrad alguem-b�atus' ille:-que
numero dos desertores depressa accredce� possa laval· as Ihãos como Pilatos na va­

novos láJhérentes; uma força de mais randa do Pretorio, quanto ao esphacela­
de 1:0�0 h.omens,. e�c�lTegada de os trazer mento que por toda a parte do nosso pa­
á obedienCIa da dl?clplma, ou se p�ssa para trimonio ultramarino se vae ha annos ope­
os revoltosos, 'Ol! e por elles dommada,- rando. Não! sejam�os justos, já que não

semfaze1' um unwo tZ1'O! Entretanto, o ban-
podemos apresentar-nos innocentes; não

do rebelde- co�mette por toda. a parte declinemos sobre este ou aquelle homem
roubos e ex:torsoes, tornando-se mister que ou governo singularmente a carga qlle
a cidade de Gôa tra.te de collocar-se e� impende, á' face da conscle:lCia, sobrc os

estado de defeza. O mdnlto qlle nos pri' hombros de tudos. E d'ahi derive a as.

mei�os dias' os marathas sublevados haVIam sociação d'esforços, a facilitação de meios,
pedIdo e que o governadol' ger�l lhes a cooperação leal e sem reser'va de todas
concedêra por fim, apel1tado pelas CIrcum-

as vontades e de todas as in:l:l.uencias e ta-

8tancia�, e sob as. eond.icções un�cas de e�· lentos para suster a de¡'!'ocada, abando­
trega d armas-e hcenClame�to, Já lhes nao nando por uma vez o espirito da. rivalida,

8e�v�, nem obst� a� prosegul�ento dos seus de e o sestro do obstruccionismo que tem
crlmmosos arl'o.]os, por maneira que aquel sido o peor estorvo á lehabilitação d'este
le mesmo funccionario se decidiu, confor- paiz.
me participou em telegramma de 19 do
corrente

-

para a metro pole, a annullar o

indulto e suspendet' as garantias no terri­
torio de Gôa!

É este, 'Summariameote esboçado, flem
descermos ás noticias um pouco mais ex­

plicitas, colhidas por via de Bombaim, o

IFOLHETIM

SEMINOLA (1)

I

As margens da Flórida eram o meu

passeio favorito. Frequentava-as quasi to­
das as -manhãs, antes de núscer o sol, e

tambem quando este facho da terra co­

meçava a dirigir os raios pam outro he-

misphe[iQ.
'

N'estes pa�seios sulilarios, succedia­
me muitas vezes encontrar alguns restos
da tribu que reinou como soberana, du­
rante tempos immemoraveis, n'esta Flóri­
da, visitada e cantada pelo immortal Cha­
teaubriand.

E' a �sta tribu, conhecIda sob o nome

de «semmolasl),' que os hespanhoes parece
terem confiado a missão de vimgar as

derrotas que ps obrigaram a abandonar
a sua colonia da Fló.c:ida aos americanos,
jJlustreg 'fundadores da republica modelo.

Entre os raros vestigios do povo óle­

minola, 'notava eu, sobre todos, um ve·

ilho e uma joven, pescando todos os dias
á linha na praia da Bahia. A sympathia
,gue me inspiravam estes dois indigenas
levou-me a dirigir-lhes a palavra, meio
,infallivel de travar conhecimento com el-

,

,(1) Este interessante trecho é extrahido do
,livro de Mr. Erourneau, que It:m pormulo-c¡De
Paris ao Nôvo-Mundo e <io Novo-Mundo a Pans.»

.....

'�"'��

Um dos meus ascendentes, diz a chro­
nica, tinha uma filha que era a alegria
de seus paes e o orgulho da nação se­
minols. Os mais illustres chefes das tri-

'

O bom velho coordenou as idéas du- bus visinhas disputavam a ventura e a
rante alguns segundos, depois contlnuou: gloria de lhe obter a mão. N'este meio
-O senhor sabe que a Florida é a tempo, foi-nos declarada a guerra por

patria da trIbu seminola, tão consideravel uma naç�o, mais illi�iga do nosso podern'outro tempo, que era chamada nação. que desejosa de possUIr a nossa patria. O
Desde tempos immemoriaes, reinou a mi- chefe 'd'os seminolas prometteu então an­
nha familia sobre este povo. A ultima tés de começar a campanha, a mã� de
guerra que os americanos nos fizeram sua filha querida ao mais valente dos
põz termo a esse longo reinado, na pes- seus guerreiros. Esta promessa fez obrar
soa de !I,eu irmão, que succumbiu glorio- prodigios de valor a todos os nossos de­
samente no campo da batalha. fensores. Ganharam tantas vezes a victo-

Morto mcu irmão, a nação foi vencida ria, que obrigaram o inimigo a solicitar
apesaI' dus esfoI'çOS que fiz para reani- a paz, a quallhe foi concedida sob Gondi­
mar o valor e a esperança dos nossos cções mais generosas do que elle merecia.
mais vahntes guerreiros. E todavia ba- As primeiras propostas d'esta paz foram
Hamo-nos por uma causa, justa defen- feitas pelo filho do chefe da tribu ven-
dendo as nossas casas, os tumulos dos cicla.

'
'

�os,sos ascen�entes � a liberdade, que o Não podiam escolher melhor negocia­mdl!lno aprecIa maIS do que a vida! O dor do que esse mancebo, pois sabia inspi­homem das llurostas não combate nunca rar confiança, não só pela bravura, comO'pela gloria de matar os seus similhantes tambem pela sua doçura e franqueza.
nem de os esceavisar. Comtudo fomos Chamava-se � Aguia Invensivel, porquevencidns e eXDulsos da nossa patria! nunca fdra venCido em combate singular.' O GJ'ar¡de EspIrito assim o quiz' seja

.

Esta negociação trouxe o joven guer-feita a sua. vontade. Eu dou·lhe g�aças reu'? á presença da filha do chefe dostodos os dIas por haver obtido dos n08- semmolas, o que foí bastante para o dei-
.

sos ver:cedore.s � ventura d.e mo.rrer aqui, xar enamorado a ponto de perder a ,ca-
'

nos ultImas hIm,te.3 da minha patria. O beça. �ore,m Semíu.ola e�tava proruettida.vento s4l �ra:¡¡·me algumas vezes os Slla- ao maIS v�J�nte guerreiro de seu pae,ves perfu:übS que aquella quente região que prefei'Irla perder a vida a faltar áexhala em toda" as estações do anno. O sua palavra. Imprudente prumessa! foi
s�nhor nâo ignora que a Florida é o jar· ella que perdeu a nação seminola!
dIm dos Estados-Umdos? (\h! mas i.a-me .

Com e�feito, I,l. beHa Semiuola apenasesq�ese':ldo de q:ue me pedlU �he ConLas�e VIU a AgUia Invencivel ficou-lhe captivoa hIstoria da mInha Sem,ino}a.. I o coração; porem, sab�ndo que o aucto,

desistiu da execução das ordens expedi- logo nos dois dias immediatos ao da chega- solução pratica relativamente a qualquer
das com' a noticia do indulto concedido da da corveta. tratado de commercia. Devo.porém.declarar
pelo governador geral d'aquelle Estado. E Em 10 de novembro era exonerado o aos meus bons amigos que, ao passo que

procedeu correctamente ainda n'essa par- governador geral, e a 11 assignados os tal missão será por extremo espinhosa e

te, como o vieram demonstrar as commu- decretos dissolvendo os batalhões n." 1, difâcil, é opinião geral, entre os membros

nicações subsequentes. 2, 3 e 4 do exercito da India, extinguindo .rnais coneiderados da colonia portuguesa
Já lá vae mal' fóra, desde segunda fei- a escola mathematica e militar de Nova 'no Brazil, qUe não vale a pena insistir na

ra, a briosa expedição organisada com fra- Gôa, reorganisando a força publica d'a·· realisação d'um tratado que, dadas as

cções d'infanteria, cavallaria e artilheria, quelle estado, creando o inatituto profissio- circumstancias actuaes da organisação po­
sob o commando superior de sua alteza o nal de Nova Gôa, e adoptando outras me- litica da grande Republiea Brasileira, só

sr. infante D. Affonso, ao mesmo tempo didaa que se entenderam de necessidade a póde ser celebrado em condicções desvan·

que de varios pontos singram no rumo de conveniencia. tajosas para Portugal.
Bombaim os cinco vasos de guerra, cujas * Segundo informação fidedigna que ob-

heroicas guarnições reunirão os seus es- E' de esperar que, nas actuaes cir- ti ve, o direito de importação sobre vinhos

forços aos dos bravos passageiros do Zaire. cumstancias, algumas providencias tambera de consumo terá, no proximo exercicio

Elles, todos, honrando as tradições glorio- d'alcance efficaz e permauente sejam to- econornieo do Brazil, uma reducção de 79

sisaimas do nosso exercito e da nossa ma- madas, afim de que se não percam a bre ve réis por kilogrnmma, e o do vinho fino, a

rinha, irão mostrar uma vez mais ao mun- trecho os resultados obtidos pela expedição de 168 réis por igu ti peso.
do, na sua coragem e dedicação pela in- que vae em caminho, e qlle, sob todos os Essa reducção abrange, naturalmente,
tegridade e bom nome da patria, que os aspectos, significa um grandiseimo sacri- os vinhos de todas as procedencias; mas

animos portuguezes não tremem ante as ficio para a nação. póde ter-se como certo que não ha meio

fadigas e os perigos, e que os seus cora-
.

Energia �. decisão agora: "-prudenci�, de se obter qulquer beneficio especial para
ções palpitam frementes de nobre e altivo d�svelo�¡'OnelJ¡adt)l' s�m .fraqueza, a�ml- os nossos vinhos, talvez nem mesmo a tro­

enthusíasmo sempre que a voz do devei' nistração sen�ata, equitativa e econormca, co de qualquer sacrificio oneroso para os

os chama a- defendei' illeso o prestigio da
' de futuro, -eI8 qual nos parece dever sel' a generos da nossa producção colonial.

bandeira das quinas! Qtle as a�as dos ven- linha de conducta governativa. POI' esta stlccinta informação, que me

tos lhes sejam propicias, e ao regressarem .... não é dado amplial' com pormenores, pó-
da arriscada e penosa empreza que os enca- Tmlauo de Commercio com o Brazil' dem U:3 meus amigos liwahar que não é

minha para o Oriente, havendo lá deixado tão lisongeil'<l a perspectiva de um trata-

reduzidos á ordem os discolos e os espe- 'rendo-se dito ha tempo na iJnprensa, do de commer< io como muitos pódem ima-

culadores, e firmado com solidez o respei- por occasião da estada no Bcazil do sr. ginar, não obstante o iIlllstrado ministro

to pela auctoridade, n'esta conjunctura pe· Meirelles Kendall,digno presidente da As- das relações exteriores dos Estados Uni­

tulantemente desacatada, poss"m reee bel' sociação Commercial do Porto, que elle dos do Brazil me ter expresado a melhor

na gratidão dos seus concidadãos e nas do- fôra encarregado de continuar as neg-ocia- vontade de cllegal' a um aec(lrdo sobre o

ces effusões do affecto das familias, o pre- ções para um tratado de commilrcio com a tratDdo entre or, dOIS paizes, mas decla·

Illio justíssimo da sua benemerencia! opulenta republica sul·ameI'icana, s. ,ex.a rando-me, ao mesmo tempo, que nunca

Acompanham-os, na extensa travessia 'rectificuu essa noticia e expendeu a sua au- nas condicçõea de um projecto que, a pe­
e no decurso dos trabalhos, os votos d'es- ctorisada opinião sobre qualquer projecto dido do no"so governo, já foi prorogado
perança de todos os portuguezes: sau- de tratado. por tres vezes, com () simples intuito de

dal-os-ha igualmente na volta, honra- Por entendermos que interessará aq não desligar negociações estaboladas.

dos e gloriosos, o brado de gratidão e conheci:11ento do puLlico, transcrevemos Reiterando a expressfLo da minha gra-

parabens de todo o Portugal! com a devida venir, do nosso collega JO?' tidão pela mUlta benevolene-ia que Ille teem
* nal das Finanças, a carta do sr, Kendall dispensaLlo,creialll-llle, cum particular esti-

Causou agradabilissima impressão no que exprime e�8a rectifi'�ação e parecer: ma, De v v, ...

espirita publico o desejo manifestado e Hem'ique C. de Meirelles Kendall.
'efllisado pelo serenissimo irmão d'el-rei, «Meus amigos.-Ao lêr o artigo prino

--------

de as·umil' o commando da expedição.
.

I d d h t d I
Com I}elllldio s

clpa o nUlllero e on em o sen eXel) -

Eetá abel'to eon �UI'S) '�te a', dia 30
E' sempre grato vel' que se associam lente J'ornal, dois sentimentos me invadi- d' b 1

d d 'fi
. a ril (l) a¡:no prOXimo, para a adopção

os principes aos cui a os e aos sacri CIOS ram o r.nimo:um de gratid?to e outro de SUl'- d
d

os eompendio� clctitinaJos á l.a e 2.a clas
da nação, privando-se voluntariamente e preza. O de gratidão pelas refercncias, tão

'I se� do lmr30 dos IY"ells, na conformidad e

rega.los e confortos, pam compartllha- bene',olas co.mo immerecidas, á minha hu- d.

d d
a ultima lei de itl�trucç?i() secundaria.

rem do se!'viço aspero e arnsca o e cu.. milde individualidade. O de surpreza por O
/

p!'ogmmma é o seguinte:jas contingencias os poderiam isentar pre- me serem attribuidos intuitos mentOl'ios, .

rOo�!'tl'vas da sua alta L'l'el'al'chl'a socI·al. �,

f d Ltngua e littel'atu1'a p01'tug¡¿eza:-Urna
v.o I que nao oram exactamente os que eter- . J 1

grammatICa ncstinaCla a ambas as classes
Admiraveis exemplos são estes, que ao minaram a minha recente viagem ao Brazil. d d

111eSlno tem'po os ellaltecem aos oll.los do A d d Il
. . lOCU rso os lyceus, em dOIS fasciculos.

I gra ,ecen ()- les, pOlS, mUlto pell 10- U Il
1 I

.

l'"
ma CD ecçào, pan\ leitura, composta de

paiz e estimu am e mil tip Icam o vIgor ¡'ado, pelo sentimento de amizade que os dois fasciculos, sendo um para cada classe.
moral dos que a seu lado os encontram induziu a tratai' me tão amavelmente, devo I' l
nas horas trabalhosas. 1 I II f

.
� -,wg¡¿a e¿tina:-Uma grammatica, em

c ec arar- les, com ranqueza, pOlS nao dois fa8l'iculos, destinado a ambas as clas-
Não é falha d'exemplos taes a historia costumo imitai' a gralha da fabula, que ses. Um faseie:lo cle exercicios de latimcla nossa terra. os moti vos que teve a minha viagem fa-
Á primeira conquista effectuada fora ram apenas a necessidade de descançar,

para portuguez, destinada á 1.a classe.
Lingua franceza:-Uma grammaticada orla que occupamos �o extremo ocei- por algum tempo, o espirito de luctas e d

.

elc •

d d
estll1ar a á 2.a classe.Uma collecção paradente da Europa, - á lamosa Joma a e trabalhos em que lile embrenhei apaixona- a leitura, COlli o lllesmo destino. Um fas-

Ceuta,-asústiram os filhos hel'oico,; do damente <;m proveito alheio, e o deseio de .

I d
A h 1

J CICU o e exercicil)s de phraseologia ba-
glo!'ioso Mestre d'Aviz. li gan aram e- vê!' outra vez oglandee assombroso paiz, 1

'

Il
seac os principalmente sobre os textos da

les as esporas de cava eiros. que excitou a minha admiração em 1874 colleeçao, para a mes,na classe .

Tanger lembra-nos ainda a escravidão e pelo qual tenho as mais vivas sympa- Histw'ia:---;-Um fasCl'Culo contendo no-
e martyrio d'um d'esses egregios mance- thias. . .

b08,-0 I·nf'·'nte D. Fel·Ilando. E' t b
hClas e episodIOS (le historia, para a 1.a

u cer o que, como cosmmo o servar, I Uf' I el
E" Inal's pel·to, eiu nossos dl'as, ha 4;; Itt' t d t

c asse. ill asclcu o
-

e historia para a 2.a
._, em qua quer par e que es ela) u o quan o classe.

'

annos apenas, por causa semelhante á que possa relacionar se com () bem do meu G 7
C D Af ogmp¡da, mathemr:/Jicas. zoologia, bo-hoje dirige p!tra Gôa o sr. inu:mte .

- paiz, não perco occasião de me interessar tanic(t e desenho:-Para cada uma d'estas
fonso, ali dava tambem entrada, no dia 9 pelos assumptos de que ')ossa reSIII·al· lhe d I' l ".

iReip lUas dOIS fasciculos, um destinado á
de novembl'o de 1871, a bordo da corveta utilidade ou benefieio; e pOI' isso não me 1
E h 1 I f II b

. <', outro ii 2. a classe.
step emia, um tio (e :ma a teza, o a e- furtei a investigar pro abilidades nem a t\. I

cido infante D. Augusto. estndar os meios conducentes ao e8treita- bI' --'1
c ir8cção geral de instrucção pu-

!(la c eclal'l)u estarem anctorisados a fa-
Nos dIas 21, 23 e 24 de setembro mento de relaçõeR commerciaes entre dois

d'es�e ,"[lnO sublenavam-se, a seguI'r, o bata-
.

t�·.· t l' d I
zer novas edições, o sr. Motta Pegado,

� • v palzes �o lllLlmarnen e Iga os por aços I d l
11¡,?'10 11.° 3 de BI'clloll'm, o n.O 2" ele I:>o"lda', d t f'd 1 d '1'

(O seu trata o e emen'a1' de arithmeticÇt,
e paren esco,por eon 01'1111 ac e e lC lomas, A

"�"lç,"cJores a.o 1, de �Ial'g,:>!o, � pal·te de h 'd d 1 d
e o sr. ugusto José da Cunha, da sua

-

_

•.l 11" " por omogenel a e (e crenças e e cos- .

l;'
.

C'a",',dorec 11.° 4. de l\,Tapuça'. t 't b d' I
ClTltwwtwa p>'atlca.O custo do primeiro

..
' � 1. Ilmes, que, COlllO mUi o em Isse 1<1 d' ,.

,

f
estes llVt'OS sel'á de 900 réis, em vez de'Estes differentes corpos oram reunir- pouco o illustre representdnte dos Esta- 1'�200

se eill 1\1arcell'a. d U· I d B '1
li' réis, e o preç'J do segundo, l'éis

� os nt( os o raZl, parecem a mesma 450 I G
Então, como agora, o terror invadiu famtlia, dIvidida, apenas, pela distancia

em o�a!'�� até aqui,
Pangim, e a 3 d'outubro o governador ma1'ltima entre lilII e outro territorio. FciI'a
¡¡¡dultava os revoltosos, mas, da meSlDa O resultado da minha observação, na Nos dias 20 e 21 celebrou-se no cam-

maneira que na occasião presente, o go- curta demora que tive no Brazil com o ca- po da Trindade, adjacente :i Faro a feira
verno dft metropüle nao confil'mando aquelle racter de simples visitmte, sem faculda- de Santa Iria.

'

acto, mandou apromptal' para segni!' para des intellectnaes nem elementos indispen- A concorrencia de feirantes e simples
a India um batalhãu do exercito, offere- saveis para o definitivo e util, apenas po visitantes excedeu o numero que se cal­
cendo-se D. Augusto para fazer parte da derá servil' de informação particular para culava, realisando se muitas e:mportantes
expedição. quem quer que seja, que se disponha [, transacções, com especialidade em gado

Conhecem-se as providencias tomadas acceitar missào official para conseguir umit vaccum. e em gelleros alimenticios, cor-

O governo, que, ao recebei' as primei­
l'iLS novas alarmantes da sublevação mili­
tar da India, desenvolveu a mais louva­
vel actividade para ali concentrar, no me­

noI' prazo, as forças ele terra c mal' que
entendeu necessarias para a reprimil', não

les, se não repelllssem <JS minhas phra- Chegado aHi, o bom velho offereceu­
ses com o silencio desdenhoso ou obriga- me uma talhada de pastéque, o qual é

do, podendo a mlOha linguagem ser-lhes semelhante á melancia. Este fructo abun
desconhecida. da muito, e é estimadissimo em todas as

Depois de os haver contemplado um terras da União, sobretudo nas do SUli
momento, felicitei em inglez o velho, porém não me foi possivel tornai o agra­
ácerca da pericia que acabava de em pre· dave! ao palR.dar, apezar dos elogios que
gar, pescando um dos enormes brlrbos d'elle olivia fazer Il. quasi todas as pes­
de que as aguas da bahia estão cheias. soas. De modo que confessei francamente

O meu comprimento foi comprehendi- ao meu hospede a repugnancia que tinha
do e recebido com uma polidez que sa- pela melancia, aiuda mesmo que muito

tiMe;/: a minha curiosidade de tal modo precisasse refrescar-me. Esta recusa ad­

que con�inuei a conversação. mirou o bom velho, que parecia não poder
Sabendo que os indianos são pouco comprehender que se recusasse uma ta­

cornmunicativos com as pessoas da mi- lhada do summarento fructo, com um tal
nha raça, limitei-me s6meote a fazer al- calor.
gumas observações sobre a abundancLl -Dma tigelta dp, leite ser-lhe ha mais
e qualidade do peixe que se encontrava agradavel? me perguntou elle.
na bahia, pois me bastava, momentanea- Acceltei o novo oft'erecimento, com

mente, saber que podiamos comprehen- tanto empenho corno mostrára em recu­
der-nos. Porem tencionava reatar a con- sar o outro.
versação para procurar conhecer alguma -Seminal a, dá urna tigella de leite
cousa da historia do veneravel velho. bem fl'esco á nossa visita, disse o india.

Com effeito, no outro dia, dando o
no, dirigindo-se á joven que sempre o

mesmo passeio, encontrei-os no seu posto acompanhava á pesca,ordinario, e comecei a conversar como

na vespera. Antes de nos separarmos pe-
Pouco depois de serem produnciadas

diu-rr,e o velho para o ir visitar á sua
estas palavras, apresentava-me a fIlha

modesta habitação; acceitei o convite com dos bosqu� a .refrigerante bebida, em

prazer, e no dia immediatp cumpri com vazo creado UOiCame?te pela natureza­

este devor de ci¥ilid�de. Finalmeute, se () uma �abeça, ou espeCIe de cdco selv.agem.
leitor fdr da milJha oplOião, verá que só Depols perguntou ao velho se qU�rJa que
ti ve a felicitar-me pelo acolhimento que I fosse a Pensaca!a ve�der m�lancI�s. Seo­
me dispensaram os meus novos amigos. elo a resposta affirmatlva, a Joven mc!lana

Fazia um calor lOsupportavel, mode- encheu um cllbaz de fructo�, o qual PÓz
rado por intervallos pela fagueira bris<l á Gabeça, e paz-se a cammno com o car­

do mar. A choupana dos dOlS Indigellas rego.

era situada a perto de cinco kilometros Vendo afastar-se a joveo, o bom ve-

de Pensacala, lho disse-me:

-Que seria de mim se o Grande-Espi­
rito me levasse essa pobre creança,- de
mim que estou sem patria na mesma ter­
ra que me viu nascer? .. E;sta choupana,
continuou elle com voz commovida, c

algumas geiras de terra arenosa que lhe
são dependentes, compõem toda rr [ortu
na que a sua civilisação me deIXou. E, to·
davia, o pobre iodiano que lhe falla, é o

ultimo descendente de uma das mais il­
lustres familias da tribu seminula. Se fos­
se só, não me queixaria da minha pobre­
za, pois tenho mais riquezas do que as

precIsas para entrar no reino do Grande­
Espirito. Porém, esta menina, que será
d'ella depois da minha morte?,., Pobre
Seminola! -termin04 o velho1 dando utn
profqndo sllSpiro e enxugando duas lagrI­
mas qtle lhe deslJzaram velas faces aco·

breadas.
-A menina é certamente a unica hef'­

deira ,do seu nome? perguntei eu,
-E unica herdeira da,,:; minhas affei·

ções,--res pondeu.
-Então o senhor é SOil pae adopliv(,?
-Ella era n!hll da tribu Inteira, qualI'

do os Seminolas [o:-rnclvam uma nadio
unida e resneitada na America.

-

-Conheêe the então os paes? interro­
guei eu.

-Seus paesl só o Grande Espirito os

conhece. Para melhor dizer, é filha d'um
milagre.

-Não será indiscrioção o pedir-lb,)
que me conte a historia d'essa encanta­
dora menina?-perguIlLei ao meu ho�pe-
deiro.

.

-Consinto, respondeu elle, com mui­
to prazer, por ser para mim a maior

ventura fallar d'essa meiga pomba do
deserto.

II

rendo regularmente para os outras artigos
á venda.

Affirmam os que pOt' exper ieueia pro­
pria o sabem, que foi a melhor de todas
as' da provincia no corrente anno e n' ou­
tros annos anteriores.

Antes assim.

Em 'rimo.·
São mais satisfactorias as noticias que

chegam -de Timor, onde recentemente se
deu o lamentavel maesaere de cinco of­
ficiaes e numero ainda desconhecido das
praças de pret que compunham a columna
commandada pelo valeute e malogmdo se­

cretario do governo d'aquella provincia,
Eduardo da Camara.

.

Segundo as ul.timas mformações, rece­
bidas pelo sr. mmistro da marinha do go­
vernado!' de Macau, as anuas portugue-
l.

o
zas a cançaram victoria em Mafimai,

Asseguraudo o governador de Timor
que os negros e os degredados são os me­

l�ores element?s de combate de que dispõe,
vao-s.e �o�duzlr ,pal'a ali de Moçambique
200 mdl'llduas d aquella côr, afol'a os va­

dios que eram destinados a ·ncal· n'esta
ultima possessão. \

,
,

Contingente luilita.·
Ao digno chefe superior do districto

de Faro foi pelo govemo envíada a rela­
ção das praças que, em opportuno tempo,
devem ser abon,tdas ao r,especti vo cont.in­
gente do presente anno.

Uma faisca a 'bol'llo
�a segun�a feira largqu do 'rejo com

destmo a .varlOs portos do Algarve, para
onde trázaa carga diversa' indui ndo 2:000
kilos de dynamite, a chal�pa União d�
praça de Vil)a Nova de Portim1to, p:rten­
cente ad1 �r.'lpkttricio Antonio J'tltdice ten-
d

'. ,

o ppr mestre o· sr. João da Cl'UZ Ma-
theus.1

.� du�s �ilhas do Cabo EspicheI, a
Untao aV:lstou ? vapor Zaire que n'esse
�esm� dia sahlt'a conduzindo os expedi­
ClOn�l'lOS para a India, e algum tempo
depoIs quando já perdera dc vI�ta este
vapor, vi'.l-se forçada por um rijissimo ,

temporal a reentrar a barra, indo anCOl'ar
no sitio de B. José de Ribamar, deitando­
se todos tranquillemente, na confiança de
se acha'�'e� a sa�vo de qu.alquel· perigo_No dia Immediato, porem, ás 8 e meia
horas da m:;tnhã, quando ainda dormia to'
da a tripulação, rebentou uma fortissima
tt'?voada, e ao mesmo temp,) descia uma

'

fa�sca sobre a chalupa, queimando-lhe in­
teIramente a vela, partindo-lhe o mastro
da prôa e o mastareu, produzindo-se n'es- '

sa occasiao um choque de btl manei ra"
violento que o mestre e o moço da em­

barção já então levantados, cahiram na co­

berta.

Felizmente, alem do susto que de to­
dos se apossou, e tanto mais justificaclo
quanto Se avalia como seeia' medonha a

catastrophe se a' faisca attingisse a carga
de dynamite, não' houve outros desastres
a registar .

--------..------�

Novas caohoneh'as
Tiveram loga�' segunda feIra no 'l'ejo

as experi'encias definitivas das canhoneiras
Diogo Cão e Pedro de Annaya, que aca­

bam de sel' dada.s promptas da conSLru­

cção, como já aqui referimos, por conta da
commissao executiva da grande subscri­
pção nacional.

Devem seu brevemente entregues ao

governo, que tenciona emvial-as para a

Guiné, a auxiliarem o serviço fluvial.

'I

I f

.. ,

¡ (

(Joocel'to
Realisal'am a noite passada um concer­

to de piano, violino e violoncello nas sa­

las da «Sociedade Recreativa Olhanense»
colhendo os mesmos Mlorosos àpplauso�
d'outras anteriores exhibições, as festeja_
das alumnas do real conservatorio de Lis­
boa, primorosas executantes, ex.ma, sr.ao
D. I�abel Maria Lopes Monteiro, e D.
Maria aa� Mercês Lopes Monteiro e D.
Herminia Lopes Monteiro.

.
,

I



ALGARVE E ALEUTEJO

NOVA COLLECÇÃO POPULAR

ADOLFE:E D'ENN"ERY VENDE-SE um coupé, um carro

Author dos muito applaudidos d1'amas
I

,descoberto de 4 rodas e guarnições pa-
. ra parelba e para uma cavalgadura."Os' dois oll'pllãoslJ é um verdadeIro'

d d'
. .

romance de amor, de ciume e de paixões via· Os pretendentes evem mglr-se a

lentas, em que a intriga. e a
_ .perfidi� odienta Miguel Pantoja-Faro.criam a cada momento sltuaçoes palpItantes de

interesse e d€ anciedade. Pela 'contextura de­
veras impressionante, e admiravel combinação
das scenas, que n'elle se descrevem, assim co­

mo pelo esmero e elevação da sua linguagem,
este trabalho, que agora obteve em França o Abriu o estabelecimento no dia !i> de maio
mais enthusiastico e caloroso acolhimento, tem
todo o direito a ser considerado cómo uma ver­

dadeira joia da moderna litteratura.
publleação da l'eferlda casa, que l'eeommenda muito espeeial- ADOLPHE D'ENNERY. escrevendo o ro-

mente ás eXOl,as damas algal'vlas e alenitejanos, Il?an�e, cuja edição portugueza vamos eublicar,
msplrou·se-nos sentimentos e commoçoes, que
maIs poderosamente haviam contribuido para a

verdadeira celebridade, adquirida pelos seus

trabalhos anteriores. _

O romance "OS DOIS ORPHAOSlJ é des-
tinado a �er lido por todas as classes da sacie·

dade, e temos a convicção intima de que em

todas ha de produzir uma immensa e bem jus­
tificada sensacão. E' que o espirito do povo,
aberto sempre aos principias da rectidão e da

justiça, nunca regateia. o seu applauso. ao.s tra­
balhos de manifesto e mcontestavel mereClmen-

Privilegiada e premiada com-as me­

dalhas de oiro. nas exposicões Industrial
de Lisboa, e Eniversal de Paris.

E' muito util no tratamento das crian­
ças, amas de leite, pessoas idosas, ane­

micos, e na convalescença de todas as

Approvada por decreto de 28 de mar- doenças, aonde é preciso levantar as for·
ço de 1895, seguida de um repertorio al- ças;
phabetico. Devese exigir que os pacotes conte-

Capitulos eOl qne se divide a lei iuham o retrato do auctor, marca que es­

tá depositada em conformidade da lei.
I (dos eleitores), II (dos deputados), \III (do recenseamento eleitoral), IV (dos,

circulos eleitoraes, das assembleias pri-Imarias e dos actos preparatorios da elei­
ção), V (da eleição), VI (do apuramento), I
VII (do tribunal de verificação de pOde-I ::BELE::r:v.rres), VIII(dajunta preparatoria, da consti-

.

_

tuição da camara dos deputados e modo

LEGISLACA-O DE PESCAde preencher as vacaturas), IX (disposi-
ções especiaes), X (disposições penaes,
geraes e transitorias). Quadro dos pra·
sos para a organisação do recenseamen­

to eleitoral no corrente anno, quadros
dos prasos para aS operações do recen­

seamento eleitoral nos annos futuros;
mappa dos circulos eleitoraes, e�c.

A Refonna Eleitoral é indispensavel
a todos os cidadãos, para requererem a

sua inscripção no recenseamento, conhe­
cerem os direitos e obrigações eleitoraes,
e bem assim a todos os magistrados .lu·
diciaes, escrivães de direito, advogados,
funcciooarios administrativos, parochos,'
solicitadores, etc., etc., A edição é nítida,
completa e exactam.ente cOQforme com a

official. O RepertoriO junto e que as ou'

tras edi'ções lião teem, dá-lhe grande va­

lor, p"rque facilita a consulta da lei. Pre-
ço 160 rêis.-Pedidos á Bibliotheca popu· S A N T A V I R G E Mlar de legislação, rua da Atalaya, 183,
n.o1-Lisboa.

o estabelecimento thermal fecha em 30 de 'novembro
o estabelecimento thermal foi completamente reforrnadoe comerehende 6.0 b�nheiras �a �'a S.' class.e, duas sajas com douches, uma para

senhoras e outra p-ara homens, e a mais completa sala de inhalação, pulverisaçâo e asprraçao, C0m gabinetess annexos e independentes para
toilette. E' sem duvida o melhor do reino.

Via¡;eOl-d;'az,se toda ern caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahí, 5 kilometros de estrada de macadam, em bons
carros.
."

'

Para esclarecimentos, em Lisboa. rua do Alecrim, 125, referente ao estabelecimento balnear-e rua de S. Julião, 80, 1.0, reterente ao

Grande Hotel.

Corre'spondenci� para as Caldas d. Fel¡;�ejra, ao g_erente do Grande. Hotel. .

.

.

As aguas engarrafadas vendem·se nas pharmacJas e drogarlas, e no DepOSito ¡;eral-PllarOl8{aa Andrade, rua do Alecnm, 125.

����G}¡;¡�����••���"2",r.;{ôl�:,!�@�tG}¡;¡�m=1
� (r------------�����:�-;�,:-----------=Ii��I DO

'1'0, CONTRAA DEBILIDADE

ÆI ALGAHVE E ALEMTEJO ¡�@) 17"RUADOALBERGUE,19 !
� t t) [§ Premiado com as medalhas de

� I rfoliO i � ouro nas exposições Industrial de
. .»ti t �,_ Lisboa e Universal de Paris.
�1Ii �l*-�ª*--#l*- t � Mais de cem medicos attestam
J. It

N'esta offici.;¡a satisfa:z>se de pron;:>pto e por preços "",sun)idos toda e qual-

ti � a superioridade d'este vinho para

'e":
quer eJ;>con;:>n;:>eJ;>da, gara.;¡ti.;¡do-se a perfeição e J;>Itidez en) todos Oli! trabaL1;)es,

�t
combater a falta de forças.• para o qU,e est� n;:>o.;¡tada con;:> o n;:>a'terial n;:>ais n;:>oderJ;>o.

.

. i
"

B:�HETES DE VISITA, TARJAS P:P!RMACIAS, TRABALHOS ESPECIAES ¡ Unico l'ega�mente auctorisado p�lo go-

@, E DE LUXO, IMPRESsÃ0 A CORES FACTURAS, BILHETES DE LOJA, LIVROS, MAPPAS, i &v verno e pela Junta de saude publica de
7} � JOJ!.NAES, PROGRAMM¡S, CIRCULARES, MEMORANDUNS, ETC., ETI::. i\i! Portugal, Inspectoria Geral de Hygiene da
�

I
t

�
côrte do Rio de Janeiro, documentos l�-& Os srs. asslgnantes effectivos do ALGARVEE ALEMTEJO gosam 10 p. c. em t galísados pelo consul geral do Imperto

� todas as suas encommendas, e os annuaes 5 p. c.

JD do Brazil. E' muito util na convalescença
; ,

} de todas as doenças; augmenta conside-
.•--------------------...........-------------.::.::--... ravelmente as forças aos individuos de-

�Jl7,�,«�r,t{;���������������� bilítados, e �xcita o a�petit� d'u� modo
���- ..

, T' -�rwF extraordlnarlo , Um calíce.dêste vinho re-
, -.' ',,: '

. presenta um bom bife. Acha-se á venda

CE'ISA:R AUG: U; S'T'O LANOEIRO
nasprincipaes pharrnaclas. Os envolu-
cras das garrafas devem conter o retra-
to e firma do auctor.

Deposito geral :-Pharmacia Franco &
Filhos.-Belem.

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

enearrega-s,e de pI'estal' toda. as iufol'.nações e pl'olUover a ex­

I}edlta sa'tlstação de quaIquel' eneolDlnenda l'elativa á espeeia�
, .dade de negoelo da' mesma antiga e am'efiitada casa da sua l'e­

itresentação, bem eomo se Ineumbe de assignatul'as para a cu-

riosissima Revista quinzenal de lDusiea e theatleos,
'

POR

OS DOIS ORPHÃOS
Bepresentante ��, Algarve da casa ��íJjUJ &lJl�OO i (Gf)

a

proprietaria dos grandes ármazens de musica e instrumento
situada na Rua Nova do Almada, 99, Lisboa.

o A.JY-[PHION
- <

Novo codigo administrativo
Edição da tYI)ographia hurocratica de Tavira

PROPRIETARIO

JOSÉ NIARIA DO& SANTOS
.·IlEÇO �oo RÉIS

Ultima innovacão. em leitos de ferro
, .

to.4: primeira e unica fabrica que fabrica leitos em tubo com caix'ls de ferro
laminado, sendo o systema de armar de chaveta. Estas caixas nâo se partem
como sU<l'ceIJe ás de ferro fundido que se enéontram á venda, o que lembrou
ao propl'ietario d'esta fabriêa D substituil-as, o que acaba de conseguir,
podendo garantil·as . cofl)o inqueb,raveis. A�onselho, pois, os revendedores,
exportadóres e' o' publico em géral, a que não 'comprem leitos de ferro, sem pri­
meiro examinarem ós que estão.' em exposição na rua da Palma, 194 e 196.
Deposito da Faorica Industrial Lisbonensf\, n¡B. trave�sa da Cruz, aos Anjos,
13 e 15, junto ao largo do Intendente,-LISBOA.

BRIN'"DE

MONUMENTO DE MAFRA

Vista geral tirada expressamente em photo­
graphia para este fim, e reproduzida depois em

chromo a 14 côres, copia fiel d'este monumento

historico, que é o mais importante edificio de

Portugal, e um dos maiores e mais sumptuo­
sos da Europa, do rigoroso e puro estylo da Re­
nascença.

Grandes descontos para revender Acções
Compram-se das em­

presas das a!mações de
atum denomInadas Me­
do das Cascas, Rama­
lhete e outras.
Dão-se indicacões na

,

Redacç�o do «Algarve e

AlemteJo»
REFORMA. ELEITORAL

<

EstaD�cia de madeira
EM

JIr..ttL..... í

Annuncia aos seus fregp.ezes de Faro e Algarve qu� tem á' venda madeiras
de Flandres seccas, de superior qualidade, assim como pinltO f' ¡) grosso, dita de
choupo de forro e meio, e de forro, madeira de construcção para navios, de dif­
terentes dimenssões comprehendendo vergas, a preços bastantes modicos. Os
pedidos dev.em ,ser �irigidos para a rua de Lisboa, antiga Ribeira. n.O 34, Faro,
Manuer do�. Santos Pinheiro .. "

"

ANNO" CHRI8TÀO
OU

EXERCI ÇI9.S¡gEVOTOS PARA TODOS OS DIAS DA SEMANA
PELO

Padre JOÃO CROISET
DA COMPANHIA DE JESUS

Appro vado el �ecommend9.dq po,r toçlos OS Ex.mos Prelados Portugue'{es,
A ob¡;a c�nsta de cinco volumes, d�stribuida set?analmFnte, em fasciculos de 40 paginas d.e

texto em quarto, a'duas columnas e seis estampas Impressas separadamente. Preço de cada faSCI­
culo 100 réis, para as provincias fral1co de, porte. Os assigl1antes da provincia pagarão de cinco
em cinco fasciculos, 'envianp0""-se pelO correio os competentes re,cibos.

As pessoas 'que desejarem receber mais que um fasciculo semanal, volume ou a obra comple­
ta, poderão assim requisital-o ao edito.r que promptamente fará as remessas ,que lhe forem pedi·
das. .

Será entregue um exemplar gratis a quem angariar dez assignaturas e se responsabilise pelo
leu integral pagamento.

Acceltam·se correspondentes em todas as terras onde os não. ha, dando referencias n'esta cio
dade, abonando·se a commissão do costume.

-

Assigna-se em to.das as livrarias edo reino, em casa dos nossos estimaveis correspondente.

..AL��-.J�4I:)=-:"

AVIUVADE SERGIO' AUGUSTO DE BARROS
Com officina de cantarias e estatuaria, mallsoleus, xadrezes e marmores nacionaes e

estrangeiros para moyeis.

RUA «VICTOR CORDON) 16-IB-L1SBOA

Encarrega,·se e remette desenhos de jazigos e de todos os mais trabalhos
pertencentes á sua industria; tem empregados competentes para uem directa­
mente ajustar os trabalbos, encarregando-se dos transportes e collocação dos
mesmos em todas as terras das provincias. I

ESTABELECUIENTO THERMAL
EOl I)ublicaçãu

Magnifico romance inedito

POR

EJM[ILIO RICE:EEOURG

200 ¡Iluslrações especíaes e artísticas de ,l. Meyer
,

I

DE

MONCHIQ-UE
A nova administração que já intro­

duziu importantes melhoramentos, com-.
modidades e distracções sem augmentos
de preços, roga aos Srs. Frequentado­
res para dirigirem toda a corresponden­
cia ao Director Dr. João Bentes Castel­
Branco.

Esta obra inedita do 'Rei dos romancistas populares inauaqj'a a Bibliotheca de grandes Ro-.
manees Illustrados, a que demos o nome de NOVA COLLECÇAO p,OPULA.R. .'

_ Seria impossivel.resumir em breves linhas o enredo complicado e altamente dramatice. d'este
romance. Nuncaa imaginação do famoso novelJista produziu até hoje nada de comparavel a este
tecido de aventuras maravilhosas, de peripecias imprevistas que, de sobresalto em sobresalto .. lie
'surpresa em surpreza, conduz a attenção captiva do leitor a um desenlace surprehendente, fI

1.· folha distribuida gratis

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa Iindíssima para Quadro

..

ASSIGNATURA.-Cada fasciculo semanal de 24 paginas, grande formate, com 3 gravur.as
e uma capa illustrada-eôo réis.

.

FRANCISCO JOSÉ PINTO

F.tl.RO

Sempre bom 'e variado sortimento

FERRAGENS, tintas, oleos, verni­
zes, pinceis, esponjas e vidraça, alcool
de 40°, brinquedos, lou ças de porcel­
lana e faiança nacionaes e estrangeiras,
oleados e tapetes, baguettes para qua­
dros, galerias para reposteiros, candiei­
ros de suspensão, sala, escriptorio e de
braço.

CRYSTAES e muitos outros obje­
ctos de BISCUIT de bom gosto para

, brindes.
COl'oàs palea jazigo, papel e ob­

jectos para escriptorio.
Sulphato ,de eom-e PUI'O, tJI­

lUENTO PORTLAND, louça de
fel'l'ó esmatcado e estanhado,

:: ..:.... ::: .. ::•... :::: ...: ..... ::: •. : •.:::: ..:: ..::::::::::: .. :: •. ::::..:::::::.... :;.: .. :.. ::: •.:::: ..:::::::::::::::::::::::

ASSIGNA·SE EM TODAS AS LI,VRARIAS

EDITOR

ftNTIQJ\ Oi\fJfo !H£.1tTltftNllI-jOSt f3J\STOS I
.

SERÕES E SESTAS

Revista das familias, illustrada

A mais interessante, a mais util e a

mais barata publicação do seu genero:
Encyclopedia pratica da vida pratica
á semelhança do Almanak Hachette. Ro­
mances, e contos, em volumes separados
com primorosas illustrações,-de Trin­
dade Coelho, Fialho, Caiel, Teixeira de
Queiroz, etc Cada fasciculo de 32 pagi­
das, semanaes, 40 reís.

Pedidos á empreza, rua Nova do Lou­
reíro, 25, Lisboa.

CALDAS DA AMIEIRA

As aguas chloretadas da Amieira usam­

se COIr. .grande resultado DO tratamento da

es�rophulose, rheumatismo, molestias de

pelle, ainda as mais rebeldes, syphilis,
padecimentos do estomago, figado e baço,
inflammações de quaesquer orgãos, leucor­
rheas, anemia e chlorose. No hotel, entre

outros muitos recreios communs a todos
os hospedes ha piano., bilhar, e sala de re­

creios. O preço é de 900 a 1�100 réis

pOl' dia, estando á testa do estabelecimen­
to o melhor cosinheiro de Coimbra. O pre­
ço dos almoç<!s a 400 réis e jantar 500
réis. Os comboios param no apeadeiro dos
banhos, distante do hotel 30 metl'os, des­
de o dia 15 de maio. Tambem costuma
havei' comboio especial dos banhistas da

Figueira da Foz, sahindo d'esta cidade ás
8 da manhã e regressando ás 11. Inde­

pendente d'este ba o comboio das 7 da

manhã, 2, e 3 e um quarto e 6 da tarde.
Acham-se presentemente a banhos 163

CONTnA A DE�ILIDADE
Farinha peitoral ferruginosa

'f3. Rua Garr�tt, 'f5

LISBOA

Nova Biblíotheca Economica
Leitura para todos

O MAIOR SUCESSO DE EDITORAÇÃO EM PORTUGAL I I !

tOO REIS CADA VOLUME

(DE 800 PAGIN"AS)

DEPOSITO GERAL

PHA.RIIA.CIA FRANCO FILHOS

Um grosso volume de seiscentas e de­
zoito paginas, contendo, alem de tod.a .a,
I'egislação sobre pesc9., mappas de todas
as armações existentes na costa de Por­
tugal.
'Preços:-Em Lisboa, 1$000 réis; pelo

correib, 1$070 réis.

:l�--Lalego de Camões-:l3

LISBOA
--...,.___"'""",-

Bibliotheca Catholica
Tratado da verdadeira devoção

A'

POR

Luiz �laria Grignon de �lonlfort
éJl1issionario apostolica fundador da congrega
ção DrIarianna de Sain·Laurent sur Shre

Versão portugueza da 6." edição de
Francisco do Valle Coelho Cabral com ap­
provação do ex.mo e em.mo sr. D. Americo
cardeal bispn d') Porto. .

Preço, 200 réis; pelo correio, 210 ré''').,�,

(Nas provincias, 120 réis por volume, franco de porte)

ROMANCES PUBLICADOS:
r+-Luiz Nair-A. E8tala¡;e.. OlaldUa. traduccão de C. Dantas.
z=-Eugenio Chavete:-Ol!il cOOlpanbeil'os do '�:ime. traducção de Alfredo Sarmento.
3-Visconde Henri de Bornier-RoOlane_" d'nOl ctor draOlatico, traducção d•. ,

Portugal da .Silva,
,

4-Mauricio Drack-c-ã, lIel!iltra. traduccão de C. Dantas.
S-Edgatd Montei1;-oJoão das Galés, traduccão de C. Dantas.
6-Eugenio Chavette-Lili. Tntu. tlébette. traducção de Alftedo Sarmento.
7-Arsenio Houssaye-oJoauna d'Armaillac, traducção de Henrique d'Oliveira. "

8-Paulo Fév�l-A rainha dos es&udantel!il, traducção de Segurado de Mendopça.
9-Mayne Reld-Os rebeldes. tradueçâo do Inglez por M. Leal.
ro=Víctor Perceval-Uma Olulber peri¡;osa. traduccão de Alfredo Sarmento.'
I l-Mauricio T::¡lmeyer-UOl draOla nas Olinas' traducção de Alfredo Sarmento.
12-Heitor Malot-Lua de Olei. traduccão de Antonio Bandeira.
13-Alfredo Sirven-O rOIDance d'Dma cantora, traducção de Segurado de Men-,

d)nça. .

No prelo:

14-F. C�ampsaur-,!�a excentrica. traduc�ão de Ruy da Cunha.
IS-Xavier de Montepm-lIar¡;arida. traducçao de N. Chagas.
ESCBlPTORIO: Travessa da Queimada, 3S,Lisboa.

Novas publiea�õe8

;,

Ensaios de psychologia t'elninina

POR

CLAUDIA ,DE CAMPOS

1 VOLUME IN-S." 700 RÉIS

I Está !_la_memoria de todos o successo. com que foi acolhid(l o. UltiOlo amor, esse 1'.ol:llan� ,

ce de pal1{ao que offerece todas as seducções d'um drama. .

O novo trabalho de D. Claudia de Campos é uma óbra cheia de seiva d'um artista que chegou' ,

por si só, sem concessões, a tomar um lagar proeminente entre os escriptores da mo.derna gera..
çào.

Depois de se ter revelado uma escriprora tão cuidadosa do pen$amento original como da for­
nIa no seu livro O ultiOlO aOlor. D. Claudia' de Campos affirma-se poderosamente no livro
MULHERES· ,

IInillere8 é um livro do mais alto sabor feminino, ao qual nos parece estar reservado um �

grande futuro.

I.

D. Augusto Eduardo Nunes
REGINA MARTYRUM

PaRegyrico recitado na egreja dos Martyres
em 13 de março de 1895.-200 réis, p,elQ correio
220 réis.

GLORIAS DE 7 SECULOS
,

Breve historia de Santo Antonio. I bellQ v�.
lume ornado com 17 photographias..-300·'réls,;
pere correio 320 réls.

-0-

D. Augusto Eduardo Nune8 ,.!"
"' ,

REGINA MARTYRUM i

Panegyrico recitado na Egreja dos Martyres
em março de 1895.-200 réis-Pelo correio 220.,

-0-

Augusto, arcebispo d}Evora
INFLUENCIA

Benefica e civilizadora da egreja 'atravei dos
temposi-discurso proferido na sessão inaugural
do congresso catholico internacional de Lisboa
no dia 25 de iunh0 de 1895.

-0-

O THEATRO NO OAMPO
Collecção de 7 comedias para sala, dos prin­

cipaes auctores portuguezes.-600 réis, pelo
correio 650 réis.

-0.-

J. E. dos Santos
SOMBRAS

(Poesias) I

I volume nitfdamente impresso.- 200 réis
pelo co.rreio 220 réis.

, I

M. GO'MES, Livreiro Editor

RUA GARRETT (CE:IADO) 70,72

j

Empreza de Dave�a�áo a vapor para Ct

.tll�arve e Guadiana .

CARREIRA OFFICIAL

Este novo e txcellep.te vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines, e portos do Algane
sahe de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de forca maior) nos dias I e 15 de cada mez, rece­
bendo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sahir em' 6 e 21.

SUPPLEJY.:I:EN"TAR 1"

GOMES

Este conhecido ,vapor estabeleceu carreira entre os portos do Algarve, Lisboa e Porto, fa­
zendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que o dito navio rece�c
carga.

São excellentes as accommodações de I.a e 2." camara d'estes magnificos vapores, e o convez
offerece aos passageiros de 3.' classe commodidade relativa, abrigando·os dos rigores do tempo.

) .,

PASS£.GENS PARA LISBOA

réisl.' classe , , . ..

2.'

3.'
» »

» »

O agente¡em Faro,

João Pereira d'Almeida,
TYPOGPAPHIA DO «ALGARVE E ALEMTEJOl>

Editor responsavel: José Albano Pereira
Rua do Alber¡ue, n,O 19-·Faro



ALG.:lRlrE E ALEIITEJO

assembléas eleitoraes, sendo a primeira con­

stituida pelas freguezias do Crato, Marty­
res, Aldeia da Matta, Valle do Peso e

Flôr da Rosa, com a sáde na egreja paro­
chial de Crato; sendo a segunda constitui­
da pelas freguezias de Gaffete, 'I'olosa,
Monte da Pedra e Commenda, com a séde
na egreja parochial de Gaffete; a terceira
constituida pela freguezia de Alpalhão,
com a séde na respectiva egreja parochial.

As freguezias de Almuro, Vaiamonte e

Santo Aleixo, d.. concelho de Fronteira,
são annexadas á assembléa eleitoral 'lije

., tem a sua séde na villa de Fronteira.
� A:vaI'iad:-fNa. terça bfelrsaddenetSrtoa J:; O concelho de Niza é dividido em duas
mana quan o azia mano ra

. blé leitor d .:

agulh�s na estação d 'Evora a machina ; assen;t �as e eitor aes, se?o a pilln.e�ra
do comboio que n'esse dia partira de Lis- constituida pelas freguesias do Espl�lto
boa ás 8 horas da manhã, descarrilaram Santo e Nossa Senhora da Graça de Niza,
ella e o tender, provindo do inciden�e Caixeiro, Montalvão e Pé da Sena, com a

uma demora de 3 e Oleia horas, Seguiu séde na egreja parochial de Nossa Senho­
depois para Extremoz, onde chegou ás 8

ra da Graça de Niza; a seo-uncia constitui­
horas e 5 minutos da tarde, da pelas freguezias de A�ieira e Villa

Não houve desastres pessoaes Il. Ia Flor, Arez, Atalay�, Gavião e Margem,

me�':possibilidade de pat'oc��:· c?m a séde na egreja parochial da Ami­

-Foi julgado inhabilitado para o mllll�-
eira.

teria parochial o rev." presbytero, sr. MI­

guel Augusto Matta, parocho collado na

freguezia do Ameixial, da diocese de Evo­
ra.

Noticias do Alemtejo
DlSTRICTO D'EYORA

• Delegado do thcsouro: - Em

substítuíção do delegado do thesauro u'es­

te districto sr. Abreu Marques, que vae

ser transfe-'rido para o do Beja, será no­

meado o sr. Eça Leal.

""balo de tel'l'a:-Pelas i2 horas

e 34 minutos da noite de segunda para

.terça feira ultima, sentiu se em Evora um

violento aua lo de terra.

DISTRICTO DE BEJA
Arrematação: _:__ Na administração

do concelho de Beja terá lagar ámanhã
a arrematação da empreitada para a

conclusão da ponte sobre a ribeira de S.

Romão, sendo 7:500$000 réis a base da

licitação.
Exouel'ação:-Pediu a exoneraçãu

do cargo o delegado do thesauro. d� dis­

tricto de Beja, passando a subsLJtuil·o o

sr. Abreu Marques, que gesde ha. an.nos
exercia as mesmas funcçoes no dlstrlcto
d'Evora.
Real d'agua:-O rendiment� d'es­

te imposto foi, no districto de Bf'J�, no

ultimo mez de julho, de 3.28��931 rél�, ou
mais 39�331 réis do que em Igual perlado
do anno passado.
Roubo saCl'ilego: - Da egreja

matriz da villa de Mertola foram rouba­
dos ha poucos dias um cal.ix de. pr�ta
com vaso, do sacrario, e dOIS relicarIOs
do mesmo metal, alem do contheudo das

caixas das esmolas, ,

Para consumarem estes actos, os la­

drões partira.m o sacrario e arrombaram
as arcas da sachristia,

Avalia-se em 72$000 réis o valor total
dos objectos desapparecidos.

Nem já os templos lhes escapam I

DISTRICTO DE PORTALEGRE
Distl'ibuição d'empI'egados:

-Foi superiormente dada a seg�i�te col­

locação aos empregados mUlllClpaes e

administrativos do extincta concelho de

Monforte:
O secretario da camara municipal, sr,

José da Graça de Oliveira, e o official �e
diligencias da administração, ficam addl­

dos, o primeiro á secretaria d� .cama!a
municipal, e o segundo á admlDlstraçao
do concelho de Fronteira;

O amanuense da secretaria da admi­

nistração, sr. José Nunes Adégas, addido
á secretaria da camara municipal de Ex­

tremoz;
A cargo da mesma camara d'Extre­

moz ficam os ordenados do medico do'

partido municipal e do encarrega?o do re­

logia publico da freguezia de Velrós;
.

O secretario da administração, sr. Jose
Augusto da Silva Portel, e o a�l_lnuense
da secretaria da camara mUDlclpal, sr.

José Maria Bertholot, addidos á secreta­
ria da administração do cuncelho de Ar­

ranches;
A cargo da camara d'e-ste ultimo con­

celho ficam os ol'denados do facultativo

municipal de Monforte, e addidos aos res­

pectivos quadros o afer.idor Fran.cisco
Martins de Carvalho, offiCial de dIligen­
cias José Maria Pereira, fiscal flo açou­
gue André Guilherme Barradas, e guar­
das campestres do mesmo extincto co.n­
celha Joãú Rodrigues Serrano, JoaqUIm
Maria Barradas, Daniel Barradas da Sil­
veira e Francisco de Salles Ribeiro.

•

Partido medico: ·-Está aberto
concurso para o provimento do part�do
de medicina e cirurgia da villa de Marvao,
a que corresponde o ordenado annual de
500�000, sendo 350�OOO pagos pelo cofre

municipal do concelho de CasteJl� d.e
Vide e os restantes i50�OOO pela MiserI­
cordia da primeira d'aquellas localidades.

Fal'oes
Ao sr. dh'ector dos edificios publicos

e faroes foi determinado que proceda á

collocação e montagem dos dois faroes da
ribeira de Odelouca, do farol da Povoa de

Varzim, do da Ponta do Carvalho, em

Cezimbra, e do farolim do Mello Alto, eIU
Villa Real de Santo Antonio,

Noticias de .nal'inha
Passaram da corveta AfJonso d'Albu­

querque, á canhoneira Faro,. pertencente
á esquadrilha fiscal da costa do Algarve, e

onde lá se apresentaram n'um dos ultimas

dias, os guarda3 marinhas, srs. Fernando

Augusto Pereil'a da Silva, e Jorge Porto de
Mello Faro.

-Consta que para chefe do daparta- .

menta maritimo do sul será nomeado o

capitão de mar e guerra SI'. Luiz Antonio
Themudo,

Nova divisão eleitol'al
Por decI'eto dictatorial publicado no

Diario de 'J5 do corrente, ficou regulada
a divisão eleitoral do districto de Portale·

gre, em harœonia com a reforma admi­

nistrativa, nos termos seguintes:
O concelho de Arroucheti é dividido

em duas a�sembléas eleitoraes, sendo a

primeira constituida pelas freguezias de

Arronches, Esperança, Mosteiros, Rosario
e S. Bartholomeu, com rl séde na egreja
parochial de Arronches, e sendo a segun­
da constituida com as freguezias de Assu­
mar, Monforte, Algalé e Prazeres, com a

séde na egreja parochial de Assumar, A

freguezia de Degolados, que actualmente

pel'tence ao concelho de Campo Maior, é
annexada á assembléa eleitoral de Campo
Maior.

O concelho de Castello de Vide é
di vidido em quatro asselllbléas eleitoraes,
seúdo a primeira constitu·ida pelas fregue·
zias de S, João Baptista e S, Thiago
Maior de Castello de Vide, com a séde
na egreja parochial àe S. João Baptista;
senda a segunda constituida pela fregue­
zia de Santa Maria da Deveza de Castel­
lo de Vide e pela fl'eguezia do Salvador
de Aramenho, com a séde na egreja pa·
rachial de Santa Maria da Deveza; a ter­

ceira constituida pelas freguezias de Mar­
vão e Areias, com a séde na egreja paro·
chiaI de Marvão; e a quarta constituida
com a freguezia da Povoa e Meada, coin

a séde na l'espectiva egreja parochial.
Oconcelho do Crato é dividido em tres

e Chire; 1892 na defeza dos prasos da

I
los do sr. Gonçalves, iunior? Quantas de­

corôa em Quelimane; 1894 lia Guiné. zenas haverá ainda mais corno ella!
Alem d'isso depois do tratado de 30 de Concluindo: o nosso esclarecido amigo,
dezembro de' 1886 com a Allernanha acer- que com tanto afinco andou esquadrinhau­
ca dos limites do norte de MoçalilLique, o do os escaninhos dos idiomas grego, inglez,
governo portuguez mandou procc.Ier á () 'I:U- Iatino, sanskrito, etc, deixou-se surprehen­
pação de Tungue, commissü . de qlle a der na sua boa fé por um argumento cap­
marinha se desempenhou bril han temente, cioso do nosso assignan te! Que elle nos

perdôe virmos aqui den unciar It sua ...

candongalinguistica,Pois não lhe apresentou
O nosso amigo sr, Gonça [ves, junior, como razão de boa lei o apbol'ismo:-ttltima

dissertando no Districto de Faro em dois nunquam acuitar, dando-lhe a traducção ...
escriptos publicados em nu.ueros co nse- livre de mn is: Vogal antes de vogal é bre­
cutivos sobre o thema que Ilai! serve de ve?!--P?'oh! pudor! E o er, Gonçalves, ju­
epigraphe, opina pela collocação do acceu- nior, passou pela Sila mão, levando-o nas

to predominante na penultima syllaba da suas proprias bagagens, esse extraordinario
palavra. contrabando?

Somos do parecer contrario. Infandum dictu!

Exposémos no n." 320 d'esta folha os E' verdade que o nosso contendor, tão
fundamentos em que se apoia ti. nossa opi. I versado- em linguas modernas e antigas,
nião; e, francamente, nada vêmos até hoje I s.abe perfeit�m��te .qu� aquel.la ph�ase da
na contestação do sr. Gonçalves que pro- ¡lmgua de VIrgIlIO significa unica e simples­
jecte em uoeso espirita a menor sombra mente que a ultima syllaba nunca pode ser

de duvida, Fizemos notar que a etymolo- predominante, e isto nada tem que ver com

gia persa-Dara-não derramava luz na o ri de Das-ius: a paeudo-versão, que é ou­

questão, ou, se algum indicio ahi podesse tra verdade, essa sim. Foi um abuso litte­
ser colhido, seria para adoptar a pronun- rario!

ciaçâo Dário. E' certo que o bom Homero tam-
Acrescentámos que n'este caso, como bem dormitava ulgumes vezes,

em todos os idénticos, tinha de seguir- se E por aqui ficamos, sem mudar de
a prosodia da lingua mãe, para nós a Ia- opinião.
tina, onde a palavra se acha, pela fôrma
nominativa e suas flexões, perfeitamente
nacionalisada. Que portanto devia dizer­
se em portuguez Dário, á imitação do
latim Dárius. E aitámos os exemplos
Fabius e Marius, respectivamente Fá­
bio e Mário.

Contestando, o sr. Gonçalves, junior,
segue os processos seguintes:
Lo-Nega qlle'a falta de accento na pala·

vra Dam possa significar que o seu ulti-
mo a seja breve,

.

2.0_ Vale-se de argumentos de aucto­
ridade alheia, mencionando o illustre ar­

cebispo d'Evora, os dignos pI'ofessores do

lyceu de l!'ãro, e, segundo o testemunho
d'outrern, os prefessores das academias de
Lisb�a e Coimbra e demais Iyceus e semi­
narios do paiz. l)isqueceram as academias
do Porto, mas não esqueceu Camões, nem
Bento José d'Oliveira,

3.0-Percone uma longa fila de diccio­
narios, latinos,latino·portuguezes,portugue­
zes, greco-latinos, inglezes, e não sabemos

que mais:-os mencionados já não são pau·
cos, Com que fim? Para demonstrar que
sm latim se lê Darius e não Dárius, eque
no nosso idioma deve seguir-se a mesma so­

nancia nas syllabas correspondente¡¡,
Valha-nos Deuf! com tanta erudição

mal empregada e com tanta paciencia
exhibida em vasculhar lexicons e alfarra­
bios!

Re plicaremos:

AMPHION,-Recebemos o ultim,o nu
mel'o publicado em Lisboa d'ei.1ta e1\ceIlen­
te revista quinzenal de musica, theatro e

bellas-artes, propriedade dos srs, Nellplwth
& C,lI.

.

..

É, como sempre, muito distincta a

parte litteraria, e· nlÍmosa a parte musical
que a acompanha, consistindQ n'uma bella
balladapara piano, de Eugene Hattel'er,
intitulada Revê Perdu.

Recommendamos aos nossos leitores e

leitoras a acquisição d'esta aprimorada re­

vista, relativamente baratissima.
É representante da casa Neuparth no

Algarve o nosso prezado amigo, SI'. Ces!\r,
Augusto Landeir'), d!) Lagos,

ANNO CliR¡STl\Q. -:mstá. so di!ltl'i·
buiQdo o f��scieuIQ n.11 41 do Anno Ch¡'is­
tqa, abra excellente do p¡\dre JoM Croiset,
editada pelo sr. Anto:1io DOUl'ado, do
Porto.

Cada fasciculo, semanalmente distri-
buido, custá apenas 100 réis.

¡.ENCYCL,oP�D)1\ IM� '¡,fAMILIAS,
I-Foi.i4 distriql,¡dQ o n.Q 106, do 9,° an- .'

"
'. .

no,d'esta acredil acla p"blicação d'instrucção �ntoDIo Pedlo da Sliva Soa:es, antIgo deposltano de tabacos em Faro
e recreio, correspondente ao actual mez convIda todos os seus e.stanquelros freguezes e amigos a fazerem as sua;de outubro, ,compl:as aomesmo deposlto,onde encontrarão sempre um gl'ande e ,variado sorti-Comprehende nas suas 8Q paglllas, de mento de tabacos e os mesmos descontos que qualq t d"impI'ess?io a typo miudo, materia, abundan. f

uer agen e ou eposltano
te, instructi Vl:\ e recreativa distribuida aça,

h' h
pOI' muitas secções de prosa e verso, to- Faro, 2;) d Outubro de 189;).
das interessantes e redigidas com distincta
selecção,

Não podia ser mais justifioado o !isOil-

�rgumento
menos di­
Gonçalves

Sr. 1'edacto1',-Tendo chegado ao meu

conhecimento que alguem, com o fim de
affastar a concol'rencia á vaccaria de que
sou proprietario, se lembl'ou de propalar
que o creado, encarregado da venda do lei­
te, se achava affe:ltado de syphilis, ve­

nho com o attestado do distincto clinico
ex.rno sr, dr. Francisco Lazaro Cortes, o

qual abaixo transcrevo, quebrar os dentes
ao auctor de tão repugnate calumnia,
propl'ia só de um caracter tão nojento
como o é a forma de que se quiz &ervir

para me prejurlicar.
Lamento não ter podido ainda averi­

gua: quem terá siào o auctOl' àa canalhi­
ce, afim de lhe agradecer condignamente
a sua b1'ilhante lembrança, que decerto o

levará á immortalidade.
-Agradece a insel'são d'esta linhas quem

se confessa de v, etc.

Faro, 14 de outubro de 1895.

Joaq,uim Mattos da Silva Mú'anda,
Segue o documento:
«Eu abaixo assignado, attest'o que o

81'. Arthur José da Silva, .'atador da vae·

caria pertencente ao sr, Joaquim Mattos
da SIlva Miranda" n'esta cidade, não sof
fre de molestia contagiosa, que o inhiba
de exercer as funcçõ"s do seu cargo. E

por sel' vel'dade e tel-a inspeccionado pas­
so o presente, que, sendo necessario, con·

firmarei com o juramento do meu gráo.
Faro, 14 outub,'o de 1895.

.

Fmncisco Lazaro Cortes,
medico municipal.

geiro acolhimento que esta compilação de
conhecimentos uteis e curiosos tem rece­

bido do nosso publico, tanto mais que não
lhe falta a essencial condicção de ser

accessivel a todas as classes pela sua ex­

trema barateza.
É edição da conceituada empreza«Lu­

cas & Filho», da capital.
O TIRO CIVIL. -=Recebemos o n.?

34 de 17 de outubro, contendo o seguin­
te summario:

Concursos de tiro, por ·Palermo de
Faria.__.;,.Convítes.-Premios.-Atiradores -----------��- ...

Civis Portuenses, pOI' J. F. Guimarães.

ATTEN CA'-'o-Aos amadores de pombos.-Carreira de i
tiro.-A caça.-O tiro contra os balões

captivoa---Armas de guerra: a espingar-
" .

da suissa e a franceza, por F. L. de La- c.::¡.
tour.-Caçada aos gamos.-A camurça, VENDE-SE os hi
por Fulbert Dttmonteil,-·Ca.vallo salvo por segurntes O jectos,
um cão.-Um «tavolazzo a no Piemonte que se encontram em excellento estado
em 1826: uma caçada aos gallos do matto. de conservação.

Redacção e administração, rua Ivens, Um guarda-roupa grande, de raiz
35, de mogno

01 CdORREd��C! MED.ICO .. ReRvistabquin- ! U�a �eza grande propria para ga-zena e me rema e en-urgia. ece emas
hi
..' . ,

_

o n." 20, do 24,° anno, de 15 de outubro de me�e de l81t�ra, �ollegIO ou repartição
1895, cujo summario é o seguinte: pnhlica. Contem OItO gavetas.

Boletim: A proposito da morte de Pas- Varios romances em brochura ..

t�ur.-Hygiene: O d¡�gnostico �acteriolo- Na typographia doeAlzarve eAlem-
glCO das aguas potáveis e a sua importan- teio se t

.

f
o

-

cia hygienica. -Medicina colonial: Reerga- I J . pres am as lO ormaçoes ..
nisação geral do serviço de saude do ul­
tramar. - Vw,ia: Sanidade maritima, De­
monstrações por occasião da morte de Pas­
teur. Mercês honorifieas e condecorações.
Aspirantes a medico� navaes. Corpos de
saude, Medicos navaes, concm'so, Facul­
tativos do ultramal', concurso. Aspirantes
a. facultativos do, ultramar, concurso, Par- Figo,tIdos,

I
.

OS DOIS ORPHÃOS.-Recebemos as

duas cadernetas n.OS 34 e 35 d'este bello

Iromance d(� insigne. escript�r, a cuja fe- Açceita-se á commissão para se
cunda e �nlhante H':lagmaçao se devem promover. a venda Carta com explica-os notavel:; e applalldldos dramas As duas - ,

A'
.

orphãs A Mw,ty¡' e outros de relevante çoes e amostra a gencla de AnnunclOs
merito:' R. Augusta, 270-1.°, Lisboa, para

A LEITURA. . Foi já distribuido o M, M, M ..

n.O 43 d'este magazi!1e litterari0, editado ----------------­
pelo sr, José Bastos, successor da antiga
Casa Bertrand, rua Garrett, Lisboa.

Insere escriptos com as epigraphes
.anstantes do seguinte summario:

Alexandre Dumas-Santo Elai; André
Ohevrilloll-Na India (I�;-François
Coppée-Em' pleno dia,; William Beckford
-Pm'tugal em 1887 (II);-Fernandes
Costa - Lenda do PœJ'aizo d'Amor; Al­
phonse Daudet-A Egrejinha (IL!); Hen-
rique Heine,-Os �ois gmnadei?'os; Edo.uard lVIILAGR·E , "Rod -A v�da pnvacla de lJ1�guel Te�sster '

(VI); Karl Simrock-A batalha de Tolbirw; I •

Camille Flaml!1arion-O fim do mundo. IBI d S
.

Os 43 fasciculos até hoje distribuidos

I
a sarno e anto AntonIO

encerram 5824 paginas de impressão, em

grande formato, contendo, sem exaggerar,a Milagro�o remedia. que põe a andar
mesma materia de 27 volumes de formato

um p�ral¥tlco em � �Ias, Este balsamo
d" 300"

tem feIto lmportantlsslmas curas, pois ser-or mano, a
.

paginas cada um,. ,e por ve para curar dóres rheumaticas, nervo-
me.nos da qlllnta _parte do preço d estes sas, sciaticas e dÓres de cabe,ça e ponta­Hltltnos no estrangeIro. das. Preço do frasco, 500 reis; pelo correi('Recommendamos aos nossos leitores a 550 réis.
acquisiçào d'estu pI(imorosa revista litte· SABONETE INSECTICIDA DE SAMPAIO
raria, a mai.s interessan�o e ao mesmo I Mata pulgas; percevejos, moscas,
tempo lI111a'da� maIs baratas que eonhece- mosquitos, baratas, traças, e formigas.
'mail, abeoiuta e relativamente ao especial Este sabonete é inteiramente inoffensivú
valor das pl'oducções que dá á eRtalllpa,en- tanto. aos homens como a�s animaes do··
tre as mais apreci.weis de toda it litteratura mestIcos

..TalEbem é o acew de todas as

européa. casas, pOlS nao mancha a cama ou roupa
Cada nurner- da Leitam de 128 a 160

como �� p6s ,SIue hoje estão a vender, f'

,

.

, . ,,', além d ISSO nao os mata, apenas os atol'
paglt1a�, custa apen,ts 120 r�ls, . doa; o que np.o acontece corn o sabonete,ARslgna-se em �odas as II vranas, e na que mata instantamente, e dura dois me-
rua Garrett, em LIsboa, zes a um anno. Preço iOO réis; pelo cor­

reio 110 réis.

CHÁ MEDICINAL DE SAMPAIO
Cura todos os padecimentos do ventre

e estomago, dór88 de colica, destroe
0S vermes, e facilita a digestão. Preço
do pacote com 50 grammas, 400 réis,

REBUÇADOS A!TI-FEBRIS
Para combater sezões, quartans, ter­

çans, 'e todas as febres. Preço da' caixa,

1500 róis; pelo correio,530 réis.
Rua Valadim n.

os 4 e 4 A Grandes descontos pa�a revender
.. .

.

Toda a correspondenCIa deve ser diri-AntOnIO FranCISco da Fonseca, no- gida ao seu inventor, João do Carmo Silva
v.o agente da referida Companhia em Casqueiro de Sa�paiu, rua dos CavilHei

substituição dos srs. F. P. da Silva Soa- ros, 87 e 89 -LIsboa.

res, Junior & Irmãos, a cal'go de quem
estava esta agencia, convida todos os

estallqueiros d'esta cidade, Estoy e Con­
ceição, e bem assim todos os fumistas
em geral a virem fazer as suas compras
á mesma agencia, onde encontrarão

sempre um abundante e variado sorti­
mento de tabacos, o que não encontra­
rão par certo em qualquer pequeno de­
posito

Faro, 19 d'outubro de 1895.

Urna quinta contigua. á estrada do
litoral em Alcant:uilb:l, pertencente aos

herdeiros do fallecido Abel dAzevedo.
Contém uma bonita C:l:<t de habitação,
terras de semear, e arvores de fructo,

Quem pretender dirija-se a Gemi­
niano d'Azevedo, 1l':uJlll'lIa localidade.

II t

Dát'io ou Dal'ío

O eeuteuaeto da India
Consta que a commissão que promove

a celebração do quarto centenario da des­
coberta da India, pedirá ao governo para
ser feita uma cunhagem especial de moe­

da de prata que se denominarão lusos, ten­
do o valor de 1i$OOO réis.corn curso legal.

A emissão será de mil contos de réis,

Licenças judiciaes
Foi auctorisado a gozaI' 11 dias de li­

cença anterior o digno juiz de dil'eiio da
comarca de Lagos, sr. dr, Anastacio Cu­

pertino Guerreiro Lourenço, e concf1dida
licença por 60 dias ao entendido e zelpso
delegado do procurador regia na de Re­

dondo, sr. José Simõem d'Oliveira,

Pl'ol'ogação
Por motivo de doença, foi prorogado

por 30 dias o prazo para a apresentação a

tomar posse do seu cargo, ao nosso parti­
cular amigo SI', Antonio do Carmo Torra­

do, ultimamente nomeado escripturario de
fazenda do concelho de. Alj ustrel.

Diploma
Ao sr, conselheiro FelTeil'a d'Alm'1ida

vae ser offerec¡do pelo gremio dos officiaes
de ffiJlrinha mel'eante, 10C\"0 que se reunam,
o diploma de sell presidente honorario.

Por nos ser pedido, publicamos o se­

guinte:
«O £lOI'l'eio das Pl'oviocias»
Vae brevemente sair em Lagos um

novo jornal; orgão de propaganda religio­
sa, unico na provincia do Algarve e no

paiz. O seu unico fim é defender o clero

portuguez e a egreja catholica da jacobi­
nagem, que desenfreada campeia por esse

mundo fóra.
A sua assignatura é feita por um anno.

Este jornal, o primeiro anno, será se­

manal e constará de 5 a 6 columnas d'um
formato muito regular, augmentando depois
d'esse periodo e passando a ser, se sejul­
gar conveniente, bi·semanal ou tri-sema­
nal. Tambem será littm'ario e noticioso,

Acce itam·se, desde já, assignaturas na
typographia Rocha-Lagos, para onde de·
vem ser dirigidos todos os pedid03ll,

Deus Nosso Senhor o abençôe e o crie

para bem!

NECRO�OCIA
Victima d'um acceS80 apopletico de

que foi accommetido na manhã de 19 do

.con'ente, vindo para esta cidade, em cuj�
hospital deu entrada no mesmo dia, per­
manecendo ahi até ao final de�enlace, fal·
leceu segunda feira, pelas 6 e meia horas
da manhã o 1. o engenheiro do vapor Gomes
VI da Empreza de navegação pará o Al­

garve e Guadiana, sr. Antonio Jorge da
Silva Monteiro,
Meia hora antes do passamento havia

chegado a Faro sua esposa, que de Lis­

boa, onde tinham residencia, vinha prod i­
galisar ao enfermo os cuidados passiveis,
auxiliando a solicitude hospitalal'.

A digna e benemerita ELllpre�a a cujo
serviço se achava ,o extiaeto, uma vez mais

compl'ovoU os nobres sentimentos que
constituem a sua di visa e o interesse que
toma pela sorte dos seus empregados,·
concorrendo generosamente para todas as

despezas de t,'atamento e funeral do mal­
logrado engenheiro.

E' sempre grato regi�tal' feitos como

este meritorios,

1.0-0 sr, Gonçalves não reparou de
certo em que a transcl'ipção d e Cantú dizia:
No Schah Nâmeh, Dam, etc. Se adverti­
ra n'aquelle Nârneh, não di,'ia que poderia
consià.erar longa a ultima syllaba de Dam.
E' YHdade que o illustre dissertante aven­

tou no seu primeiro eseripto a peregrina
theoria dg que o accento circumflexo na

cscripla persa, e no sanskrito, fecha a ar­

ticulação. Por bondade, ensine-nos onde
bebeu essa doutrina no cursa dos seus es­

tudos linguisticos.
Até aqui estavamos suppando exacta­

mente o contrario: e muito mal escrevia
aquella pob1'e gente-Râlllâyana, por exem­
plo, ab1'indo os dois primeiros SOllS da
palavra,

2,0-Pode invoca,' quantas auctoridades
lhe aprouver: deixe-nos atit'ar com a m,o­
(lestia por cima dos moinhos: não as reco­

nhecemos n' este ponto espeeial, sejam poe­
tas,ou prosadores, lentes ou prelad03,douto­
res oa lexicographos. Não nos supponha
vaidosos, somos apenas eccleticos. Não eo­

llhecemos o magister dixit, que é o papão
da infancia do espirita. A respeito de Dario
e d'alguns termos em identicas circum­
stancias,nenhumas auctoridades, aliás com­

petentissimas e que muito acatariamos n'ou­
trás questões, possuem a fOI'ça lUoral que
impõe aos demais o proprio parecer, aqui
absolutamente arbirtrario, pOl'que faltam
OB elementos essenciaes da critica philolo-
gica. Só ha um caminho se,guro,-recorrer
á lingua latina que adoptou o termo, que
o amoldou a si, e recebermol-o tal como

ella noi-o transmittiu. ,
Dá-se, porem, aqui um caso algo di­

gno de reparo: é que o sr. Gonçalves não
havendo transposto .iámais em sua vida o

circulo estreitai de algumas leguas em vol­
ta de Faro, a todos os que considera com­

petentes, tem ouvido pronunciar Daría: -

nós que bavemos percorrido 1,lma grande
parte, e a mais culta do paiz, tendo emejo
de escutar licções e conferencias das indi·
vidualidades que nas letras e nas sciencias
occupl<lm entre nós os log�res mais pre­
ponderantes, a quasi todos, senão a todos,
on vi:.nos articular Daria.

Se não usamos, pois, do
d'auctoridade dos vivos, ¡nuito
re i to de boa ra2lão tem o sr,

para tentar apoiar-se n'elle.
Olhe qne não Él seguI'o,. " nem muito

leal. " e, sobretudo, n'este caso, nada
}t(li¡.nta como prova dirigida á convicção
alheIa.

Refere-se o S1', Gonçalves a Camões, de
quem transcreve uma estancia, Para que?
Não diga que CamGies não precisaria de eIll­
pregar figuras: pois hou ve 14 poeta portu­
guez queas empregasse em maior QU mero?!
Até quasi se pode di:..;er que o seu immor:

tal poema é a fonte onde fMam buscaI-as
as grammaticas, Mas Camões Qunca· fl)i
philologo.

3,o-Quanto á pronunciação de Darius
em latim, não discutamos, que é ocioso�
Quem estudou a .Iingua do Lacio, e nós (re­
leve se nos a valdacle) pertencemos a esse

'numero, não admitte sequer o pensamento
heretico .le se Pl'onunciar Daríus. Seria
Il m attentado, E agora note-se,o nOS80 illlls­
tl"e contendor foi summamente infeliz na

escol�la da palavra Mariq ,para negar � ge-
,

Agora que a nossa briosa marinha de nerahdade da regl'a.lIfcw�q nunca foi termo
guerra está desempenhando um pape}d'evi- latino, nunca usou de tal nome uma uni­
dencia na questão colonial, é apropositado ca ml1lher romana: é genuinamente hebrai­
lembl'ar os mais notaveis entre aIS serviços co; entrOu psia primeira vez em escripta
que nos ultimas cincoenta annos ella tel)1 latina, pela Mãe de Jesus Christo quando
prestado esforçada e heroicamente ao paiz: a egreja começou a adoptar ess� li.rigua

São elles:-1843 contra piratas em 'r,- para seu uso.

mor, 1845 contra regulas em Angola; Deixe fallar os diccioqariQs, ql�e outra
1849 contra chinezes em Mllcau; l8ó4 c�u.sa não representam além da opinião in­
contra piratas em Timor; 1855 na occu- di vldllal dos seus compiladores, que mui­
pação do Amb1'Íz; 1860 na defeza do Zum. tas vezes a não teem definida, e muito
bo; 1861 na occupação à'Angoche; 1866 menos solida, Pois não mostrou o nosso
no Zaire; 1871 em Caconda; 1883 na oc- aisignante em o ultimo nUlUero d'este
cllpação de Cacongo e lVIassabi; 1887 em I jomal, que havia tim le�icogt'apho eminen.
InháUlbane; 1887 em Massangano; 18891 'temente auctorisado, Manuel José Ferrei­
na Guinéj 1889 na expedição ao NyaS5<4 ra, que não seguira Il opinião dos u,rocu ..

Falta d'espa�o
Por este motivo somos ainda boje

obrigados a retirar differentes escriptos
que inseriremos no proximo numero,

Lyceu de Fal'o
Consta que sel'á brevemente nomeado

rei to,' do lyceu nacional d'esta cidacle o

sr. dr. José Francisco Guimarães, di$tin­
cto causidico dos auditorias d' e-sta comar-

ca.

Offe.'ecimento de candidatlu'a
Consta que, no caso de ser elevado ao

pariato, como se espera, o brioso coronel
d'artilheria, antigo deputado pelo circulo
de Silves, sr. Ju�é Gregorio Figueit'edo
Mascarenhas, será offerecida a candidatu­
ra pelo mesmu circulo ao sr. José Joa­
quim Aguas, proprietario abastado, cava­

lheiro muilio influente e bemquisto em

Monchique, Petrece, porem, que o sr.

Aguas se não acha resolvido acceitar aquel­
la herança politica,

------�..--------

Uot'te pl'�veoiente de sinisü'o
Falleceu ha poucos dias no hospital

d'esta cidade o fogueira daR caminhos de
ferro do sul, João da Conceição, em re­

sultado de diversas queimaduras de agua
a ferveI' que recebeu ha tempo quando
procurava fazer um pequeno concerto na

machina em que chegava de Lisboa a

esta estação,
--------..--------

A. ...al'inha de guel'.'a

Estoy, �3-:l.O-95
Esta povoação parece estar votada ao

desprezo do!'! responsaveis pela segurança
publica Os roubos, dos quaes já tenho

aqui designado alguns, continuam quasi
diariamente, ncando impunes os seus au­

ctores.

Miguel Mendonça Gaziva foi, no curto

espaço d'uma semana, victima de dois fur­
tos: no primeiro, com escalamento de muros

e arrombamento, subtrahiram-Ihe 12 aves,
deixando-lhe por escarneo as cabeças á

porta do gallinheiro; no seguaro, usando
d4igual meio, penel raram n'um pequeno
l'(�cinto ajardinado, quebrando todos os va·

sos de flores, devastando tudo, e em segui·
cla partiram todas as arvores mimosas, ali
plantadas,-uns vandalos!

No dia 8 do mez findo, p�las 8 horas
da manhã, aproveitando a ausencia dos
donos da casa que tinham sahido para uma

festa d'egreja, os larapios conseguiram in­
tl'oduzir·se, ainda pelos mesmos processos,
na residencia da viuva de Custodio Tei·
xeira, forçaçam um bahú onde havia guaro
dados valores, e leval'am, entre objectos
de ouro e dinheiro, a impol't.ancja de 200
e tantos mil réis.

Na semana seguinte furtal'am d'uma
varanda de Maria Joanna Gaziva, em duas
yezes, figos cUJa quantidade se calcula em

12 ou 15 arrobas.
t Em flagrante e com testemunhas foram

encontrados em roubo e arrombamento de
portas intel'Íores dois malandrins· ehama·
dos Paza?'es e Pito?'?'a; este ultimo ainda
chegou a sel' preso pelo regedor; �llas, co·
mo o dono da casa, Fl;ancisco Branquinho
nào q·uizesse fazer-se parte, foi novamente
solto, ficando COlO carta branca para con­

tinuar' em identicas gentilezaB,
Agol'a note se: uma grande parte d'es­

tes e quejandos casos n�,o d<:lve �er igno­
rada pelas '1uctoridarles a,llninistl'ativas e

judiciaes, pois que se teeltl f<lito qllei�as
escriptas e de viva voz, levantado autos
de corpo de dellct.o, indi�ando ·se pessoas
suspeitas e depois"., tl'e21 VEl21es nove
cousa nenllUma,

O certo � que se torna necessario accu­

dir a esta de¡¡ord!:llU, toruando-se medidas
enel'gicas para a atalhal'.
,

(Do nosso correspondente)

Publicacões
•

ALUGA-SE
UM carro descoberto de 4 rodas

por preços modicos. Dirija-se a Miguel
Pantoja-FARO

amel1doa e qualquer
outro artigo

-

\

CASAS
Vende-se em Martimlongo uma

com bons commodos, quintal de se­
mear e arvoredo. Quem pretender di­
rija- se a Antonio Pereira Marques rua
Pinheiro Chagas-FARO.

J

SECÇÃO DE ANNUNCIOS

Agencia da Companhia do� Taba ..

cos de Portugal, em Faro

O agente,
Antonio Francisco da Fonseca.

VENDE-SE, em condicçães bastan­
te commodas, um predio de casas si­

t�ado n? Largo do Terreil'O do Bi;po,
d esta cIdade, tendo os n.OS de policia,
de 20 a 28, e composto de lojas, 1.0
andar, parte do 2,°, e quintal.

Rende annualmente 102$000 réis •

susceptivel de elevação.
'

Quem pretender esclal'ecimento�
! ode dirigir-se á redacção d'este jornal.

-----------------

José Theodoro d'Almeida Coelho
Despaohante de navios e mercadorias

Agente de vajJores directos, para Bordéus, Glasgow, Liverpool, Londres Anvera
o Ha.mburgo; para Rotter�am_ e Amsterdam transbordo em Anvers; é agente'da com-
panhIa de Seguros La Federate, com commissões e consignações,

.

FARO

Antigo deposito de Tabacos da Compa-,

nhia de Portugal
alia Valladiln, 11.0 8 e 8.:il.-Fil.RO

o depositaria

Antonio Pedro'da Silva Soares



�LG�RVE E ALEDTEJO

FALTA D E PO LI C IA com menores riscos e nullas responsabi­
lidados, pelo seu mister, perante a lei

O prlmello d'estes motives é origem
de que, consumindo se u na verba avulta

Occupámo-nos d'este assumpto, pela da das I ecettas do districto, o sen fructo
segunda vez, no nosso ultimo numero.

se não torne patente, ('01110 na Impos
Voltamos hoje a elle, chamando a at- sibilidade de guarneceI devidamente as

tenção das auctoridades para a cOI'respon- differentes localidades, urnas são forçosa­dencia d'Estoy que no logar proprIO vae
mente sacrificadas ao abandono, e parainserta. as outras que alcançam destacamento, de

Os factos que ali se relatam são uni- tão diminuto effective elle é que deveria
eamente a concisa resenha dos mais Im- considerar-se iniquidade e prepotencia eXI

portantes que haveria a denuuciarv Outros, gir-lhe mais do que faz, -(lo que mate­
do mesmo genero, nos teem sido refert- rialmente pode fazer se.
dos, verbalmente ou pur esoripto, pelo E d'aqui resulta qne a despesa, aliás
nosso obsequioso correspondente, e d' elles

justificada, se con vel te, ao prtmell o as

não temos dado conhecimento ao puhlíco, pecto, em superfluidade, em esbanjamen­
em consequencia das restricções que a falta

to dos dinheiros publicos, por que não
d'espaço muitas vezes nos Impõe. produz o que se esperava ploduzlsse,-O qne se vê é que existe defici-

e neceseartamente , aSSIm, não poderá nun­
encia nos meios de proteger a segurança ca pruduair.de pessoas e prosperidades embora haja E quem, abstendo-se de qualquer pal­
uma corporação de policia civil no districto, xão, examinai a questão com o devido
alem das auctoridades do fôro adrninistra- criterio das circumstanoias, hade assentir
tivo, pertencentes a cada povoação,-re ao nOSS0l modo de julgar,
gedores e cabos de policia. Consomem-se annualmente cerca de 8

Não cansará estranheza dizer-se que, contos de réus nas diversas despezas de po
em geral, estes segundos elementos nada hCla: consumam-se 10 ou 12, mas haja
ou pouco produzem de util Sel'vlço OblI

pesso"l bastante para occoiorel a todas as

gado e sem remuneração, addlClOnando-lle reclamações do serviço.
a distrahll-os das occupações onde ganham O seguudo motivo dispensa explana
os lUeLOS de subslstencia, a troco apenas õ
de cal'l'egarem com o odioso, sobreb,ào ç es.

Ganham por esse palz alem e não Ion
nas localidades de fraca população, em que ge, 400 e até 600 reIS dlal'los, homens de
todos são parentes1 compadres ou amigos, arado, cavadores de vmha, celfadores,
e onde o auxilio de cada UlU se torna ne-

etc" que d(ll'Inem tr,mquillos a notte, q!le
cessarlo para a ftustentação d'essesfuncClo- vão pala a sua fama vesttdos como lhes
narios d'um anno, é claro que, supposto a

apI az, cujas mulheres e filhos podem, semtheoria seja optIma, a pratica de tal serviço desdouro ou pelo menos sem i'nquietação
nunca attingiu nem attingirá os beneficiOS d'elles nem reparo da opimão publica,
que o codigo Idealisou. andal' esfmngalhados e descalços, fazendo

Sem u'mos mais ávante, pediremos ás
recados, ás vezes até mendigando ;-e a

entidades a quem nos dIrIgimos agora, o
um agente da auctol'ldade, que tem obl'I

favor de recordarem o que se passava em
gatoriamente de manter-se e á sua fami­

Faro, ha uns tantos anuos, antes da crea- lia n'uma attitude dIgna e lU�epende nte,ção da poliCIa CivIl, em desacatos á ordem
que ha de apresentar se com decencia aos

e n'olltro� respeitos do dommio das mes-
dseus superlOl'es e no exerciclO as respe-

mas Hlidondaàes, sem embargo de eRta- f N

ctlvas uncçoes,-que tem de sahir,quando
rem aquI em funcção d'exerCiClo contmuo, se lhe determllle, para aqui, para acolá,alem dos legedores e cabos, os officlaes de

um ou multos dias, accorrendo ás sua,
diligenCias ua admillistração do concelho, despezas pl'opnas e ao meSillO tempo ás
-:ordem posta rigorosamente em execu- de sua casa, uuicamente com um Simples
çao pelo dlguo e saudoso administrador, subsldlo i-a esse entende-se que são pa­benemellto Itberal, sr. Antolllo JoaquIm ga merecida uus miseros 18 ou 25 vintena,
PereNI:a deb Mattos. .

di)' I segundo a sua cathegol'la,-gualda ou cabo,
ao o stante as maxlmas II.,enClas -e amda m,is coal n fl··O' ant

.

t
d, f

.

d � , ", '�"'or e IUJUS lçaeste unCClonarlO e recommen açoe� tO de dlfferença de ven()!mentos dentl'o da
pessoal que tmha sob �s suas

� Im�e la as
mesma classe,porque fOI llomeado antes ou

ordens, cra amda asslm,-nao du'emos o
o foi depois d'uma qualquel' reforma impro­dla,-er.a a noute a capa pr�tectora de to· visada sobre bases menos judICIosamentedos os uuaglllavels dlsturblOs.e provoca arbitradas!

ções,-sem que o maximo dese�o de bem E que estlluulo, que mcentlvo} q'le boa
serVll' pOI' SI, e de fazer cumpl'H' pelos que vontade para o convemente desempenholhe estavam dependentes os �everes le- do seu cargo / com todos os pengos que
gaes, podesse obst�I' á fl'equen�la �os mes- lhe andam appensos, desde os achaques da
�os actos culpavels .. e ordmanamente saúde. resultado das mtempenas, das noi­
Impunes.

� N
tes passadas em plena rua, etc., até ás of

Se as wfra.cçoes nao chegav:am até á fensas moraes, até ás aggressões phYSICas
cravleldra do cnme, �dl'a porque da mddole na

a que andam exposto::;, -o que ha dll'eIto,
t�ra o� mt! omettl os nas esor ens se

por parte da SOCiedade que folga na segu­
nao affelçoava, como succede em regra a

rança que esses sellS defenso 'e
d fill d,

" ttl s, esses seus
to os os lOS esta proVlllCla, a a ten da escravos, lhe proporclOnam,-o que ha jus,dos que envolvesse� derramamento e

repetimos, It eXigir-lhes' e bom e de pres-
sangue, ou de gravlda.de analoga tlmoso, -que llldependencia a requel er.0 que se dava aqUl, succedla tambem d'esses homens, a quem nem sequer se
mais ou menos em outras séd�s de conce- abona o suffiJlente para, se amanhã a do
lho, pr,lllClpalmente onde haVia certo des-

ença lhes entrar em caaa, poderem man­
envolVimento de trabalho, que, por neo, dar preparaI' um caldo de gallLnha? se a
cessldade, aggregava elementos, mUltl'l8

mOL te d.'um ente quertdo os surprehender,
vezes esb'anhos ao Algarve e menos p,t- não te¡ em com que pagar-lhe o ca

N

'fi � d fl' t
Ixao e a

c� cos, nao �en o raros os con lC os que mortalha, sem ficarem endIvidados para
n algumas d ellas succederam.

UlU anno inteIro?
E, se IStO se passava nos maH)! es cen- Não deIxamos de asse t .

1" If'd
. n Il a que no

tros da popu a�<lo a garvla, aça-seN 1 ea quadro polLClal llaJa ou possa haver lOdlVI-
do .que OCCOirerla, talvez, sem mençao na duos menos idoneos para o bem enteudldo
malor parte dos caso�, n aquell�s (aldel�s cumprImento dos seus deveres, s�ja pela
e p��os, onde mesqulO�as 1.lvahda:les e

ausencIa de edueação e de tacto, seja mes­

familla, aC1l'1'amentos d III vejas, lllfluencia
mo por habItos de llldolencia ou outl'OS

do �?USO do alcool,-, quasI tu_dl' á respon- VICIOSOS, que em uma selecção escrupulosa,
s�blhda�e da fa�ta d I�stl'ucçao e edu�a. Iheil vedariam o Ingresso á corp�ração.
ç�� mOllgerado.la,-elam elementos pLO Mas amda n'este caso, nós lLvre!! da ml­

piCIOS para abrll'em margem. a aconteCI, mma llltenção de dar eX011Sa a faltas, inad­
�entos desagradaveIs. Ciasslfiquemol-os so

UlISSI'leIS desde que em Clrcumstanclas fi­
d esta maneira:_, xas e conheCidas tie aSSUllllram obrtga-

,

Do qu_e entao se passava, está dando ções, não deixamos todavia de fazer re­
amda hOJe um pa�hdo slmul�cI'O a nossa pamdo que o dimmuto 'estipendio que aos

c�rrespondenc¡a d Estoy,-ah, a poucos guada se confere,nunca dará a pos8lbillda­
kllome.tros d? !aro. de d'aquella precisa selecção, pOlS que não

� l�stItulçao do COI'P? de P?!tcla ('lvIl
se mostl'a conVIdatIVO a não ser para indivi­

no dls:rlCto obvIOU a muitos d ?sses ma duos careCidos de qu,tlquel' outro meLO de
les: nao obvLOu a quantos podel'la fazeI-o, vida, d'onde sempre poderiam aufertl' maIs
e, francamente, por essa falta, tem dado avultados recursos e isentos de prIsões,
campo para, abusos que, com um pouco dependenCIas e incommodos que são inhe­
maIs de sacrlfic,lO e esforço, tertam SIdo rentes á pLOfissão poliCIal.
com �erteza evItados, Como já dissemos, COire a noticia de

DIgamos as causas, como as entende- Ir ser elevado o numero dos guardas e a
Ulos,

. �
taxa do vencImento mdlvidual a estes e

A poliCIa Civil do Algarve nao :oatis aos cabos. O augmento no Quadro, admit-
faz, não poderá n�nca satisfazei', a man- tindo a veracid�de do que 'se diz, é iUsi­
ter-se tal qual esta constItUI�a, aos gr�- gmficante, mas sempre hablhta a exercer­
ves encargos que tem s.obl'e ,SI ..

Dols prtnc l· se um pouco mal� de sel VIÇO utll e, por­
pae� motivos ha palá. JustIficai esta affir- tanto, se as actuaes ClrCllmstanclas do co­
matlva : fre do distrlCto não permlttem maior ex-

1.°-Não tem o pessoal sufficIen te pa pansllo, realIse se essa, sem prejulzv de
ra ser dlstllh',ldo pelos dlvcrsos pontos todos os esforços para. maior e melhor. O
da provincia, onde a sua asslstencla é re, que, plinclpalmente, se tOlnaJla merece­

quel'lda ; dor de nota, é que nada se fizesse. N'essa
2.° -Â remuneração dada a esse pes dJlllposiçâo parece não estalem as auctol'l­

soai é mesquinha, com malllfesta! despre- d,tdes competentes do dlstrICto, e por ISSO

porção a respeIto dos salallos yue por toda verdadell amente folgamos, não acompa­
a parEe pelcebem os operatios e fabrís, nhaudo quem censule, ,tpenas por msuffi-

de seus dias dlspozera da sua mão em

favor d'um guerreiro do seu pal"., respeI­
tava mUito a vontade palerna para re­
velar esta secreta atTeição.

Confirmada a paz entre as duas tribus
immlgas, retiraram se ambas ao seu palZ,
e o cDefe vencedor não se esqueceu da
recompensa que devIa ao maIS valente
dos seus guerreIros. Fel·os, pOlS, remur to­
dos, e, para maIS augmentar o premiO
de tão herOICO feItu, o eqUitatIvo chefe
proclamou o valoroso guerreiro - Vence­
dor dos Vencedores.

Esle epltheto fOI recebido com accla­
mações, tão VIvas como unammes. da

parte da nação semlDola, e, da sua par·
te, o Vencedor dos Vencedores conside­
rou se desde esse momento o maIS fehz
dos mortaes.

Era em vão que a bella Semmola se

esforçava por deIxar crer que partIlhava
da ventura do seu noivo: o coração da
innocente donzella fallava amda mais al
to do que a sua obedienCIa fihal.

Para dar malOr mteresse á narração,
vou descrever-lhe em breves palavras o

logar onde resIdIa o pae de Seminola,
Como o senhor é estrangeIro, a curiOSI
dade talvez o leve até lá; e, se ah f<ir,
conhecerá, estou certo d'ISSO, que a mI­

nha nação tmha motIvos para amar o solo
que a VIra nascer. O ponto maIS notavel
da minha querida patria, havIa sido esco­

lhIdo para ah ser edificada a cidade prID­
clpal. A palavra Cidade pareceu-lhe tal­
vez estranha na bocea de um pobre lU­

dlano; porem. não a creIa exaggerada,
pois as nossas casas, por serem humIl­
demente construldliS, estava.m bem longe

de ser choupanas.
A cidade estava edIficada na encosta

da colima. Uma prImavera eterna alImen­
ta ah as larangelras, as figueIras, os limo­
eIros, e todas as espeCIes de flores pre­
cIOsas que crescem naturalmente na FIó
rida, e prmCIpalmente sobre essa colllDa,
que é banhada pelas hmpldas aguas de
uma bahla (nde ha com abundanCIa tar
tarugas, peIxe tão facil de pescar como
delICIOSO para comer

Era nas margens encantadoras d'essa
bahla que a bella Semmola passmava
todos os dIas para se lastimar e pensar
no homem que UDIcamente amava, o

AgUia InvencI vel. Era ali que, em sIlen­
ClO, a maIS bella creatura do Grande-Es­
pIrIto depereCIa de amor. Belleza, fresc.:ra
e alegna, cada vez a abandonavam maiS,
e seu pae, vendo IStO, não cessava de in­
terrogaI a para conhecer a causa d'essa
dolorosa transformação.

-MIDha Semmola, diZia o bom pae,
tu sotTres um mal que ameaça, os teus
dIas DIze-me pOlS, querIda filha, o que
sentes Se o remedIO estIver em meu po­
der, prometto curar·te, anJo do Grande­
Esptrlto, curar te, embor& me custasse a

proprIa eXIstenCia, Confia a tua dor a
teu pae, mlllha Semmola, para que elle
possa melhor partIlhai-a, be não poder
consegull' fazeI a desappal'ecer.

A melga pomba IndIana perseverava
em occultar o amor que a consumIa, e

assegurava ao pae extremoso que não sen­

tia sotTrlmento algum. E, meotIndo aSSIm,
enchla-o ao mesmo tempo de canCIas

para dar alorta mdlS pezo ás suas tran­
quilhsadoras palavras.

Ciente, qualquer melhoria na situação
actual.

Com boa vontade e proposito firme de­
vaga". se vae ao longe

Quanto a condemnai, Pill absoluto,
porque dá menos do que o desejado, a

instituiçã . corno hoje está,nio encontra
mos razão para o fazer EXIja se, sim,
quanto I azoavelmente se POSS,t eXlgll, mas

não se desconheçam as utilidades que por
acção dIrecta ou pOI' influencia teem ad­
vindo para a tlrovincia, ou parte d'ella,
da mesma instituicão,

Se outros argumentos, de mais proxI­
mo COnhecImento, nos falhassem (o que
não succede), mvocarramoe, pala exemplo,
a opinião de Lagos, expressa antenor e

posr.eriormente á existencia d'um destaca
menj¿ de policia na mesma CIdade

De Loulé, n'uma das folhas peiâodlcas
locaes, VImos ha dias queixas contra os

Policias. Cremos qne sejam fundadas, mas
ao mesmo passo inclinamo nos a acreditar
q ue divergencias abertas desde ha muito en­

tre as preponderantes entidades da VIna e

do concelho possam contt Ibuir, COlli o seu

tanto de paixão politICa que em tudo fa
talmente se intromette, para o criterio de

algumas imputações e para a acrimonia
da lmguagem na explessão das conespon­
dentes queIxas.

Onde com certeza pode a sen talante
continuar vIgente o abuso, como regra de
vida quasi tornada normal, apeMI' de re­

gedores e cabos de jJoltcla, é onde não
existe fracção do corpo policial.

Temos ahi o exemplo em Estoy, a cu

jo propoSito renovámos hoje estas consI­

derações.
O que ali se está passando tem pOI'

força de ser coal ctado: o contrario sel á
dmxar enxovalhada Implillemente a aucto­

ridade, e á mercê de quaesquer gatunos
e rufiões a pessoa e os haveres de cada
um.

Pedimos mUJto lIlstantemente ás au­

ctorldades as opportunas prOVidenCias pal a

aquelle caso espeCIal e para outros cujo
numero não é menor, nem a ousadia me­

nos flagrante nem menos digua de seve&'a

punição.
Festividades I'eligiosas

Celebra-se hoje em AlmanCll, com

mUlta pompa e esplendol', nma solemne
festiVIdade em honra de Nossa Senhora qo
Rosano, correndo as ll1herantes despezas
por conta do sr. FranCisoo XavIer Leal,
d'aqueUa localtdade.

O programma da festa, eomtlOsto ue
actos religIOSOS e dlver.ões profana:>, é o

segulOte:
De manhã, mIssa pOl' musICa vocal e

instrumental, com sel'ooão, que será pl'é­
gado pejo rev.O parocho da fregllezla de
S. Pedro, de Faro, sr. Mlrabent Pessanha;
de tal'(le prOCIssão e cavalhadas; á nOlte,
illummação, alTalal, fogos de artifiCIO,
carro tl'lumphante, aerostatos de varias

côres.
Nestes dIversos actos tomarão parte as

duas excellentes phllal mont cas de Loulé.
-Pelo estado de tempo ficou addIada

para 3 de novemblo a festa do S. Cora­
ção de Jesus na freguezia da ConceIção
de Faro.

-No proximo dommgo tem logar em

�. João da Venda, a nove kdometros de
Fal'o, uma festa em hOlll'a de S LUtz

Segundo nos informam, ha na manhã
festa de egreja, á tarde prOCIssão, e á nOI­

te mUSica, Illumlllação, fogos de al tlnclO,
etc.

DIzem nos tambem que uma t1'oupe
de rapazes d'esta CIdade Irá ait 1 eahsar
III tel essantes exel'CICIOS .Ie gymnastic".

FutuI'os deputados
O nosso collega A Vanguarda aplesenta

a seguinte lista de candldato� a deputados,
It quem,-affilma a mesma folha, -o go­
verno resolveu fazer pt'OpÔI' não sendo
a lista susceptlvel de alterações:

Pelo districto de Lisboa: -RodrIgo Pe­

qUItO, VIsconde de Idanha, Thomaz RasteI­
ro (de Setuh I), AntonIo MarIa J alies

(Alemquel ), Jayme Al'thur da Costa PlUtO
e dr. Manuel Perell a da Cunha.

Pelo districto de Coimbl'a: José Lobo
Freire d'Am IraI e AlbillO Abranches de

FIgueIredo
1 ela Guarda: dr. Arnandio da Motta

VeIga, commendador AntonIO Augusto COI'­
reia da Silva Cal doso, dt'. Eduardo Augus
co RIbeiro Cabral, e vll�conde de El vedai
da Beira,

Por Bragança: .Toâo José PereIra Cha­

rula, dr. AbilLO Bessa e JoaqUIm Moreira
de Mello

Pelo Algarve- dr, Agostmho LuCIO da

Silva, Manuel Blval, José JoaquIm de
SOllsa Cavallell o, Hennque de Gomes
e José Bento Ferrelra d'AlmeIda. I

Por Vianna do Castello: João Pereira
Teixeira de Vasconcellos, Miguel Gonçal­
ves Dantas e Guilherme d'Abreu.

Por Braga: monsenhor Santos VIegas,
abba de de Maxlmmos, Antolllo Teixell a
de Souza e dr. José de Novaes, actual

governaq.or civil do Porto.
Por Leiria: -José Chartel s d'Azevedo

e VICtorlllo Ffoe�.

� ..

Loja do Povo e Camisaria Lima

FARO
Collossal sortimento em fazendas de fan-

queIra, carmsaria, mercador e papelaria

I
Tudo pOI preços mars do que baratos
Enviam se amostras, franco de porte, a

quem nos der a honra de as pedir
� � .

qARTAS
Offerecuias ás mães algarvias e alem­

tejanas e respectivas á educação
dos filhos
Cal'ta II,'

Mii'¡ha Elvira,
Eu chamo castigos arteficiaes a todas

as rnanifestações exasperadas e violentas

que o pae ou a mile, ou ambos, desenvol­

vem, motivadas pelas transgresaões dos
filhos.

As bofetadas, os maus tratos, as pa
lavras aspelas e ás vezes inconvenlel1tls­

SImas, com que os paes vulgarmente cas­

tigam os filhos pelas suas tran¡;gtessões ou

faltas, são mais um symptoma de sua edu­
cação ollentada e do seu gemo, de
momento illltado, do que castigo lacio­
naI e natural d'aquellas transgressões e

faltas.
Que relação natural pode haveI' entre

uns bofetões applwados pela mã.e no filho e

o acto por este praticado? Não vemos a

cada momento que a meSllllSSlllla trans­

gl'essão é pl1111da dI versamente consoan te
o bom ou m,LU hMmCl' d,L mãe n'aquelles
momento;:;?

Não VImos que mUltas vezes a m{� sma

falta é castigada por modo diverso, e até

frequentemente as faltas 1 ..)Ves são COlrI­

gldas com gl'aves castigos, e as pezadas
com castigos le ves?

Como pode a crIança regular a g,'avi­
dade da sua tmnsgressão por taes PUlli­
ções se estas são appllCados consoante o

vlJretilictum d'um JUIz que não sabe fazel'

justiça, dlstrtbuindo os castIgos conforme
o seu estado de eSplrtto, e não em har
moma com a natúI'eza da infracção?

Já aqui tenho escrlpto que para a boa

educação do fillJO é absolutamente neces­

sariO que elle conheça a mtIma e natural
relação entl e a sua falta e o seu castIgo,
As pancadas podem tradUZIr o arbItriO do
maii> fOI·te, um symptoma de gemo faClI­
I)lcnte irr:ltavel, mas jamaIs SIgnificarão
com proveIto e exactldão a natureza do
sell clime. Os gntos e os l.tlllo" da mãe

podem traduzir o seu genio exagerado e

UUla susceptibIlidade desmarcada, mal

apreCiada até pela SOCiedade, mas não re­

PI esentam a conta e a medIda ngorosa
da mfracção do filho. E este encontl'anÍt

sempre motIvos para suppôr que a mãe
n'esses momentos não procedeu conforme
os pl'lnClplOS d'urna justIça eqUitativa, mas

em harmoma com sua pouca prudencia e

taIta de lecbdão.
Não quero dizer, lllinlia Elvira, que a

mãe nào de\a revelar no seu semblante

m,tgoado o desgosto enorme que lhe possa
ter causado a transgl'essào do filho; enten
do e opmo até que ella deve acompanhar
as reacções naturaes da mfl'acção com SI­

gnaes exteuores de quem se sente com

movlda, mas deIxando sempre que essas

l'Cacções se mamfestem, porque são o jus­
to castIgo da sua falta. Uma cousa é es­

perar que a execução natural da falta se

exerça, e outra al'VOlar se a propl'la mãe
em JUIz parCl,d castlg:;¡,ndo sem gelto, nem

eqludade, e pondo em acção os maus tra­

tdmentos e ai bofet Ldas, qua só traduzem
um gemo mau e uma educação rude e

servIl.
Para não lllslstir illalS sobre este pon­

to, vou reprodUZIr o periodo de H. Spen
cer, que dá mais luz do que mIl cal tas

que eu escrevesse:

«N'uma palavra, a verdade é que a

selvagerIa produz a selvagena, e a dehca­
deza produz a delicadeza. As cl'lanças
que são tl'&,tadas sem sympathla tomam­

se antlpathlCas, emquanto que o trataI as

com sympathm é um melO de cultIvar a

sympathla d'eUas. Com o govel'llo da fa­
mlha succede o mesmo que com os gover
nos politicos: um despotIsmo aspero gel'a
uma gmnde somma de crImes que pre­
tendIa repl'lmlr; emquanto que, por outro
lado, um reglluen suave e hberal evita as

transgl essÕes».
Bem estudadas estas palaVI as, dão uma

Ideia explendlda da belleza d'este systema
d'enslll@.

E por esta f01 ma e com estas razões
tenho expltcado a regra 4.a que manda
sempre evitar os cast�gos a1'tificiaes.

'I'ua, etc.

Adelina 4.thaide.

Amnistia
Está felIzmente restabelecida a paz

na opulenta repuLhca dos Estados Umdos
do BraZIl.

Os msurrectos do Rio Grande do

Sul, onde se mantillha aLUda o estado

de guerra, entregaram as anuas, por ¡ Felizmente o distincto funccionario tem ga
effeito d,JS diligencia pacificadoras do Il I

nhado consi deraveis melhoras, pelo que mui sm

lustre chefe do poder executivo sr. Pru cerarnente folgamos, desejando que em brev

d d M
'alcance o completo restabelecimento.

ente e oraes. =*"""

FOI approvada pelas enmaras, após Esteve em Faro com sua ex ma esposa por

longo e não pouco violento debate, a a occasião da feira de Santa Iria, o nosso pr�zado
muístia pal a todos os que tomai am

�I
te amigo, abastado proprretario de Lagos, sr dr.

_ Jose Antonio Bourquin Brak-Lamy,
na revolta, soffrendo comtudo restric ões I =*=

na carnal a dos deputados, com respeito Acha se ja em Faro, com sua ex ma familia,
aos mílitares, a proposta d'a mniatia plena o diligente e entendido escrivão de fazenda
approvada pelo senado.

,
d'este concelho, sr Jose Maria Parreira, que por

Os officiaes só poderão voltar ao servIço algum tempo esteve veraneando na sua quinta
de Bella Fr ia, em Tavira

effective nas fileiras do exer cito brasileiro ern * un

pasados dOIS' annos depois da deci etação Tem guardado o leito por doenca o nosso

da amrustia, se o govCl no tederal não en particular arrugo, digno commissarto do corpo
contrai incouvententes na SI1,t admissão de policia CIVIl d'este dístricto, sr João José Bi-

. ker de Andrade

meS�;t0 expirado qu� seJ� esse plazo I Fazemos votos pelas suas prompta, e com-
.J.!..ntretanto ficarão n uma especIe de

I pleras melhoras

quadro de reserva tendo apenas o respe-
eu,,*=

ctivo vencimento de cathegoria. I Acompanhado de ,sua ex ma

esposa, regressa
F I d IBI I hoj e a Beja, dep /IS d algumas semanas de per-e icitamos COI ea me�te () ¡aZI por manencra n'esta CIdade, o digno e esclarecido

este successo, que, aproximando por mu alferes do regimento d'infanteria n.s ¡7 nosso
tua 1 econciliação os filhos do mesmo povo, estirnave l amigo sr Jose Nunes de Fana'.
que ,LS paixões politicas e os odIOS Ud. lu un * un

cta haviam tornado IlllLUlgos, contribuirá
Sahiu a semana passada para LIsboa, onde

vae encetar a frequencia do curso agronomic o
pala o [ivre desenvolvimento das suas for- do Instituto de Agronomía e Vetermana, o ta-

ças vIvas e para o seu !UalOr progresso e lentoso e appltcado academlco, sr José Franco

pi osperidade. PereIra de Mattos, nosso particular amigo, que
'l,N d I

. ¡; •

d
com mUlta dlstmccão conclUiU no passado anno

ao agra ave notICIa .01 transmittI a
anno lectiVO os respectivos preparatoflos no Iy­

ao nosso palz, qu� por ella se congratula ceu naCIOnal de Faro.
com a nação sua Irmã d'alem-mal, em eu" '*...,

despacho telegl'aphlCo do RIO do Jauen o, Regressou na terça felra da semana passada
de segunda feira d'esta semana.

a LIsboa, o zeloso e conceituado representante
da firma Alberto R Centena & C·, d'aquella
CIdade, nosso parttcular amigo sr. Sebastião Ro­
drigues Centena, que por alguns diaS permane­
cera n'esta provlllcia tratando de Importantes
mteresses da mesma acreditada casa commer­
Cial

zes que a canção cessava, a melga Se-
III mmola ab�Ia a bocca para responder a

ella com uma contbsão que lhe OpprImIa o

O bom velho descansou alguns segun- pelto, porem que lhe morrIll nos labIOS,
dos, depoIs contmuou : retIda pela obedienCia á vontade paterna.

O AgUla Invenclvel vmha de tempo a Hntretanto o AgUla Invenclvel vontade
tempo VISItar a bella Semmola, e trazia- camlOhava par Él. a margem onde estava a

lhe sempre presentes que maIs contn- sua bem amada, a qual tam bern em breve
bUlam para alimentar os affectuosos s()n- percebeu uma sombra a vaguear na super­
tlmentos dos nossos dOIs amantes Porem, fiCle das aguas,que reflectIam Já os milhões
a don zelia, sabendo que estava destma de estrellas que se ostentam todas as

da a outro homem, acabou por eVItar nOites no bello ceu dos troplctls. A barca
com o malOr CUidado a presença do guer- que trazia ú AgUla InvencIvel tocou alfim
reIro que amava. Esta falsa lDdlfferença a margem da bahIa, onde SemlDola por
em breve fOI notada pelo AgUia InvencI- um poder de attraccão desconheCida ficá­
vel, e, tomando·a por desprezo ao seu ra Immovel, como que presa.
amor, suspendeu as VISitas -E's tu, Semlnola'll E's tu, anJo do

Passára I1ma Ina sem os nossos na- Grande EspIrIto, quem eu veJo ao clarão
morados se verem, quando Semmo!a, I das estrellas?l-exclamou o Joven guerrel­
passelando só, como do costume, flas mar- ro com a voz sutTocada pela commoção
gens da bahia, ao descaIr do sol, OUVIU -Sou eU,-murmurou a filha do deser­
elevar se do centro das aguas uma voz I to,

em despeito da prudenCia que lhe or­

e uns sons de IDstrumento mUSICO, re- denava o silenclO
petldos pelos eccos da delICIOsa solidão, Amda esta resposta não estava termI­
A voz era a do AgUla Invenclvel, que se nada, quando o Joven guerreIro se lançou
lame ntava da e;:ueldade do objecto d0s d'um pulo, com ..) um cabrIto montez, aos

seus amores, e o IOstrumAnto acompa- pe" de Semmola
nhava a melodIa da canção plangente. -Então os meus queixumes chegaram

Que surpreza ao mesmo tempo ale- aos teus OUVIdos? Vens finalmente dar
gre e penosa pHa a pobre Semmolal A tim ao desespero qur me despedaça a VI­

!lUda dúnzella refugiara-se sob uma la- da? Sabes tu, vIrgem das VIl gens, que
tada de J bmlO� e madI'e Silva, amparada desde que te conheCia nunca maIs gozeI
pelas larallgmras A,.,slm que a brlsa p"'r- do somno reparador uem qUietação do es­

fumada lhe fez ouv Ir os sons plangentes PlrIto? que tenho o coração esfacelado
do seu amante, salll do esconderIJO, ,lela amor que me Inspiraste? Todas as

e avançou l"IlIdam mte até prOXHI)O Illoites percorro as florestas que mat 1-
das vagas, P,Hd. procurar com a VIsta, ,am as margeas da Dahla, para mvocar

nas aguas d,t bahia, aquelle que a accu- j Il protecção do Grande EspIrIto, e, quan­
sava eom tanta lllJustlÇl. fudas as ve- do Já uão posso luctar mais contl'1l Il. fa-

rtlelhol·amentos
A expensas da camara mUlllCipal de

Loulé vae brevemente proceder se n'aquel
la v I P L á conclusão da estl'ad'l. de Alte,
consti ucção d'um novo camiteno e merca­

do publIco, e transferencia da cadeia da
comal ca para edlficlo mais convemente.

111atadolll"o municipal
Vae tratar-se da constl'Ucção d'um ma

tad0ulo mumcipal n'esta Cldade, contra­
hmdo se para esse effelto um emprestlffio,
cujos encargos serão pagos com o prodlJcto
d'um Imposto que se projecta lançaI' so

bre a CMne vendIda ao publico
E' um melhoramento de que realmente

se l;lstava ha muito fazendo sentI I a falta,
e que por ISSO applaudlmos, desejando ao

mesmo passo que não fique uma outla vez

amda em sImples proposIto ou addlado por
largo perIOdo,
Pena é que seja necessario onerar

mais o consumidor, para quem o ple­
ço dos generos ahmentlClOs não é já dema-
siadamente leve.

•

Loja do Povo
Sairam n'um dos ultImos dIas pal a a

capItal, afim de ail reahsa, (1111 compra" pa
ra forneCImento d'aquelle esmbd '(;Imento

bem conheCIdo e consIderado pelo publico
farense, e hoje melhorado com' uma im­

portante secção de arttgos de merce al'ia,
os nossos estLluavelS amigos SI·S. Caslmil'o
José da Sdva L 'I. e seu pl'lmo sr. An·
tomo MarIa Let, J Correia.
FICará, pOLS, om as novas acqulslçoes,

a Loja do Povo perfeItamente habilitada
a serVIr, nas maIs favoravels condlcçõe�
de qualtdades e pl'eços, a seus numel030s

amIgos e heguezes, que tem sabIdo gran­
geai' pela sua seriedade no negoCio e de­

sejo mamfesto de il. todo� sel agradave!.

CJ\ftT£ I flit
UnIram-se pelos lacos matnmolllaes, domm­

go passado,n'esta cidade, o nosso Illustre amigo,
e consIderado facultatIvo mUnicIpal de Albufel'
ra, sr dr Jose Fredenco Cortes Menezes, e a

ex ma sr a D FranCisca da Cunha Netto, melllna
multo sympathlca e excellentemente prendada,
filha estremosa do no,so estlmavel e parucular
amigo, esclarecIdo 2 o

aspIrante aduaneiro, sr

Manuel Jose Netto
Foram paranymphos este cavalheIro, seu

Irmão sr IgnacIO dos Santos Netto, e as exm a,

sr.as D. Joanna d'Abreu Netto Cochado e D Ma
na da Piedade Cunha Soares, nas da nubente,
a qual fOI tambem acompanhada a egreJa por
sua Irmã, sobnnha e prIma, exm a, sr a, D, Anna
da Cunha Netto, n Altce da Cunha Soares e D
FranCisca Netto Cochado e Sousa, seu tio sr

José DIOgo da Sliva Soares, dIgno offiCial do

governo CivIl, seus primos FranCISco d'ASSIS
JUQl;;e, AntOnIO d'Abreu Netto Cochado, Anto­
illO Vl�ente Netto, cunhado Fredenco Cortes
Menezes, Carlos Barrot, e Javme Barrot, abas­
tados propnetclnos d'esta Cidade, e de estreItas
relacões dos contrahentes

O sr Vicente Baptlsta Pires, Illustrado reitor
do lyceu naCIOnal de Faro, que fôra convida­
do para primeIra te�[emunha do acto nupCial,
não poude tomar parle nessa solemllldade por
Incommodo de saude.

Em seguida a ceremOllla rehgLOsa, que teve

logar na se cathedral, t¡, q CIe fOI celebrada pelo
rev mo conego, nosso excellente amigo, sr Ma­
nuel Alexandre da Silva, ser, 'u se um lunch tão
delicado quanto abundante, e 11 casa dos paes
da recem-desposada, e, no meSl,lO dia, reurando­
se os novos conJuges para Albufeira rec�be·
ram na gare do camInho de fel ro as maIs affe·
ctuosas despedidas de multas d Imas e cavalhel'
ros, parentes mais proximos e de suas mtlmas
'relacões

A corbe¡lle da nOiva aGhava se VIstosamente
adornada com lllldlssimas e valtosa, prendas of­
ferecldas por pessoas de sua faaulta e amIgas
mais affectuosas

Fehcltando viva e cardealmente os consor­

tes, fazemos votos para que a Vida conjugal
lhes sorna por longos annos, fertelS de pro
plcla, venturas,como desejam e por suas nobres
quahdaues merecem

un. <:£r.)

Tem estado enfermo com uma angma o di­
gno admmlstrador d'este concelho, nos,o parti­
cular e prezado amigo, sr dr Jose Caetano de
Mattos Sanches

dIga, encosto-roe a urna malta de flores
pronuncIando () nome da mmha Semmo­
If!. E' a sua melga Imagem que, ao ama­

nhecer, me dá amda forçils para ganhar
a mlOha cabana, com a floate humedeCI­
da pelo perfumado orvalho, AhI mmha
Semmola, não sabes quanto me tens feIto
desgraçado repellIndo o meu amori
-E eul. ..
A esta resposta eloquente, o loven

guerreIro, estreItando nos braços SelOlUo
la, exclamava em voz delIrante:

-Então amas-me tambenl, mlOl¡ t I(el­
la pomba? Mas porque me foges, c..man­
do-me?! Como estás agItada' Tu gemes!
Tu choras! Em nome do -4' ande Espirito,
mIOha terna gazella, peço-te que me dês
a conhecer a causa das tuas lagr mas!
-Já não sou lIvre, dIsse a donzella

com voz profundamente cOlllmovIda,
'-A quem pertences então?
-Ao homem que meu pae me esco­

lheu para esposo.
-O seu nomel o seu nome! DIze-me o

seu nomel
-O Vencedor dos Vencedores! el5 o

seu nome! respondeu uma voz Vibrante
de colera á pergunta do Joven IIldJano.
-Elle aquI?! Estou perdida! exclam ou

a bella SemIOola desmaIando oos braços
do seu amante.

O AgUJa InvenClvel depoz a melga pom­
ba desmaiada scbre a relva, e, dll'lgmdo­
Se ao rIval, dlsse-lhM:

-Vencedor dos Vencedores, es um co­

bar-de se não VIeres mcdlr o teu cllJado
com o meu, Amo Semmola e sou dmado
por ella, como o deves saber, pOlS nos

OiplOnavas, porem, uão ca"arás com ella

00> * oo¡¡

Tem expenmentado senSlvelS melhoras da
doenca que ultImamente a afHlgm, em Paço
d'Arc os, a ex ma sr a D. Bertha Botto, estremo­
sa filha do sr. João Augusto Botto, digno com­

mandante da corveta escola de alumnos marl­

nhell os do sul, 'Duque de Palmella.
Estimando deveras a favoravel mudança ope­

rada no estado de saude da ¡Ilustre enferma, ap­
petecemos-lhe que promptamente a recobre per­
feIta e completa

Sahlu Ja para Balelsão, onde fOI assumir a

regencIa da cadeIra offiCial d'mstrucção prima­
na, para que recentemente fOI nomeada, a ex."'·
sr' D Mana Luiza Mendes Paralzo, dama de ele­
vados dotes de Intelhgencla, com cu)a"provada
capacidade, dedicado zelo e trato affavel, multo
haverão certamente de aproveitar as alumnas
da nOI a e dlstlncta professora

PartIU no dommgo passado para Llsbo a o

consl6.erado thesourelro da' camara munIcipal
de Olhão, nosso estlmavel e prezado amigo, sr.
JoaqUim Antolllo da Fonseca

Acompanharam o suas ex ¡I' esposas e filha
mais nova

Afim de convalescer de uma congestão pul­
monar que ha tempo o accommetêra, acha-se a

mudanca d'ares n'esta cidade o nosso particular
amIgo, habll e actlvo COml11lSanO de pohcla fis·
cal addldo ao corpo da guarda fiscal, sr. Jose
Sahlllo Barroso

Oxala que n'este benigno chma encontre Q

dlstmcto funccLOnano o desejado complemento
das suas melhoras

Tem passado enfermo o digno presidente da
camara mUnlpal de LouIe, sr FrancIsco de Pau­
la GaIvão

Interessamo-nos cordealmente pelo seu res­

tabe leclmento
un '" em

Acompanhado de sua ex ma

esposa, esteve es­

ta semana em Faro, o sr. Jullo Laml, eximiO
pIanista da capItal

eq;, * eq;,

Sahlll na tarde de segunda feIra para a capi­
tal, regres�ando na rr.anna de qUinta, o nosso

estlmavel amIgo sr FranCISco Antonlo Rolão,
habll e solIcito empregado da agencia do Banco
de Portugal em Faro

em*=

Tem passado bastante Imcommodado com

uma br0l1Chite o nosso Illustre e esclarecido
collega, director do Expresso, de Lisboa, sr,

PllltO Saraiva
Cordealmente lhe appli!tecemos rapldas e se­

guras melhoras

De Lisboa, onde fôra acompanhar um sen

sobrinho, que deu entrada no real collegIO mI­

Ittar, regresspu na penultima sexta feira a esta

Cidade, o considerado propnetarlO, nosso amI­

go sr. Antomo Feltciano TrIgoso,

Partiu para a capital na qUinta feira da
semana passada, regressando no dia 23, o sr.

João FrederICO Tavares Bello, entendido 2'

aspirante da repartição de fazendad'este dlstn­
tto

Esteve esta semana em Faro o nosso antigo
e prezado amigo sr. Gemlnlano d'Azevedo, bem­
qUisto proprIetano de Alcantanlha e dlstmcto

photographo, cUJos excellentes trabalhos arusu­

cos teem sido aprecIados nas prInclpaes terras

da provmcla, pelas quaes tem transitado.

OFAIZ
Jornal republicano da manhã

DIRECTOR POLITICO

A.LVES CORREIA.

Começa a publlcal'-se em Lisboa, no

dia :I de novemblao pI'oximo, este
novo jornal dmgldo pOI' Alves {lor­
I'eia, e collaborado pelos pl'lnClpaes es­

claiptolaes l'epllblicanos portu­
gllezes.

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
Rua Serpa Pinto, 3S-LISBOA

se não me enVlal'es no mesmo instante
para o remo do Grande EspJrlto: enten­
des"

-Queres disputar-me a nOIva?1 Então
morrp.! E o combat? começou no melO das

trevas, sem outl'as testemunhas alem dos

astros que matizavam a téla azul do ceu

da mmh 1 bella patrIa, Ouviam se os dOIS

guerreIros saltar e resfolgar de raiva co-

I mo os ventos de uma tempestade que re­

I demOinham as aguas da bahia, forffiaa­
do-as em montanhas terriVelS Os paus
encontravam-se e espargIam faulhas. A
VIctorIa pareceu multo tempo duvldosa;
porem, OUVIU se um grIto, um corpo cahiu

por terra, e o comhate termIDOU O Ven­
cedO! dos Vencedores ficára vencldol

N'este momento SemlDola tornou a si,
deu um suspIro, e o AgUla InvenClvej cor­
reu á sua amada para lhe partIcIpar a VI­

ctorIa
-MIDha mnocente gazella, lhe disse

elle estreitando a ternamente contra o co­

ração e cobrmdo-a de beIJos,-mIDha mei­

ga SemlDola, Já não ha obstaculo á no�·
sa ventura, mateI o meu rIval. Sim, mI­
nha querIda, podemos UDlr-no� agora,
po IS que enVIeI o Vencedor dos Vencedo­
res a huscar a recompensa dos mortos

perante o Grande EspIrIto.
A pobre menma não podIa compre·

hender estas palavras, pedIU que lh'as re­

petisse mUltas vezes, para bem se intei­
rar do sentido d 'ellas. Apenas, porem, COI
IDfúrmada do combate que acabava de se

passar e do se u funesto resultado, a mei­
ga e mnocente don zelia começou a derra­
mar abundantes lagrlmas em SIlencio.

(Conclue no proœzmo numero.)


